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PARTE GFFICIJLL
A nssomblóa íogisiativn iin provincia do

Grani-1'ar.i resolvi):
Arl. I." Fica »> presidente da provin*

cia aulorisado á conlraçlar com Antônio
liento Dias de Mello, (liroclòr cia oriipro-
za parliciilar do vapor «Tocantins», nma
linha de navegação outro Bolem e a villa
de Baião, n-òstii provincia.

Arl. 2.° Serão duas viagens mensaes
a Baião com escala por Ãbaoló, Camolií,
c Mocajuba; locando cm uma d'ossas via-
gens na villa do Igarapó-miry.

Arl. 3.° A subvonção para a dita nave-

gaçãó não excederá do vinle quatro cou-
tos dc réis o o praso do contracto não se-
rii maior ile <i annos.

Arl. i.° Bòvogão-so as disposições cm
contrario a presente lei.

Paço da nssomblóa legislativa da pro-
vincia do Gram-l-nra, om 17 de jullio dc
1870. , ,. . ,.

Conego Manoel MA de Siqueira Mon*
tks, V.—liiriiunliw) de Senna Lmnetra.V'
secretario,-—Raymundo .Joaquim Martins
2° secrelario.

Volto a assomblóa legislativa provin-
estando registrada na

l»,ir;'i empreza algu-

suas viagens,
et

rano
thesouro sem

ciai, porquo niij
junta conimorcial do
iria á quo pertença o vapor «Tocantins»,
antes acliando-so esle vapor tanto najuii-
ta comnicrcial como na capitania uo porto
inscriplp como propriedade dc Joaquim i
Travassos da Kosa, o arl. I" da lei se!
torna inoxoquivcl.

Accrcsce ainda quo esla lei o contraria
aos interesses da provinc-n, porqlie liavon-
do *2 linhas subvencionadas que loção nos
dilíerenles poiilos entro a cap.Ua] b Baião,
o ir crear unia nova coiii unia torto sub-
yõhçãó, quandops vapores dasi|uo,jii luuc-
ciolúTo, na maior parle do
não trazem uni carregamento
mostrando assim qíio Inslão
commercial, é onerar o
lidade para o público.

Se alguma duvida houvesse soure
assumpto, o insuspeito parecer ila praça
do commercio no seu relatório do i«/»
assignado pelo próprio sr. Antônio Bento
Dias de Mello, diz baslánlo para dissipar
nas palavras.—listas subvonçilps lornap-
sc mais çohdcmiiaYüis quando oxistem ua
vlõa de iniciativa parliciilar que se vem
necessariamente embaraçados com a con
enrrencia de companhias jã spHil.amonie
montadas e dispondo do fc1
do governo.

No caso vertente o vapor de que trata
a lei presente tem
beneficio de 2i> o
no Pará; cm taes circumstancias qua.lquoi

um verdadeiro

Além do que não sn limitando a loi a
marcar as condições de um conlraclo. an-
les indicando que elle seja folio com certo
o determinado Indivíduo'; invade as allri-
buiçúos do poder executivo, o por isso deve
sor considerada como inconstitucional.

Palácio tia presidência do Pará, em 2.1
du jullio de I87Í).

Josú Coelho da Gama o Abreu.

A assembléa legislativa da provincia do
Grãm-1'árti resolve. . .

Artigo 1." U presidenlo da província
lira autorisado á conlraçlar com quem me-
liioros vantagens olTorocor unia linha tle
navegação á vapor entre Belém e Cairá-
ry, nesta provincia. sob as bases seguiu-
tés: , .

1.» O praso de duração do ronlraclo
não será maior que seis annos.

i>:' A subvenção annual não excedera
de seis contos de réis.

3.a Asviagens redondas serão duas em
cada nu'/, duranlo o conlraclo.

Arl. 2." Hevogão-se as disposições cm
contrario.

Paço da assomblóa legislativa da pro-
vincia doGram-Pará, 17 dejulho de 1W7U.

Conego Manoel Mi de Siqueira Men-
dos. V. -Bernardino de Sen na l/imeira,)"
secrelario. llayinundo Joaquim Martins
2." secretario. . .

Volte á assomblóa logislaliva provincial
por não convir aos interesses da provin-
cia, porque a importância da localidade
não justifica a ercação de unia linha de
vapores cum subvenção, isto quando iguaes

,'eila., em lavor de oulros lu-
mais justificadas razões, vão

c sobre o Ibesouro provin-

rij- tributável e a falia de base para mci-
delicia do imposto.

Si da lavoura volvermos os olhos para
o comiiiorcio, não é fnonosliisto o nspec*
lo do presente, nem mais animadora a

perspectiva tio futuro.

iles pezas publi-

concessot
gares o com
pesar fortemon

jalj e quando a provincia anula esla sol)
do cerca de dois mil contos dei"

a pressão
divida,

alaciò
nnplelo, julho de 1870

prósidoncia do ara, VI (II

lego
ii'li-|

esle

Insr Cocllio ilu Gama c Abren.
n-j-r^^rzrtrx*""

mini do
1S7Í).i-.i i.km, 2.7 de julho nu

QUESTÃO IM) IM.
pai-cccr «1» coMselheiro «JoSo

Csu-tloso dc lUcüezé» <¦ mob.z».

(Coniinuarlto.)
) de traba-

rande auxilio |lhailores
sensive

mio

o vai
dado
'!-) "I

ua
c

subvenção importara cm
presente. ,

Ainda lendo allcnlamcnle o arl. I. ua
lei vè-se queé cila pouco clara, pois nao
se'precisa bem se é á empreza á que diz

pertencer o vapor «Tocantins» que o con-
cedida a subvenção, se é, a Anlonio Bento
Dias tle Mello que é feita a conccssao;ji
primeira bypolhese não é admissível, mio
existindo tal empreza, como altesla a

imita commercial, será a segunda^ liypo-
these que temos a admillir, e enlao esta
subvenção se torna uma verdadeira i oa-

rão pecuniária concedida á cerlo o deter-
minado indíviduo, pois que poderá elle
vender esla concessão á qualquer que
queira orgánisar uma companhia, ou em-

preza, o uislojoppõe-so o espirito donos-
sas leis.

Apezar da grande- diminuiçai" lem havido decrescimento
producção do paiz, sommada

cm globo e sem descriminaçTto de provin-
i seu dono um leia: o proibido, porém, não é lão perlei-
como é notório to e obtem, (máximo o tias províncias do

norte), no mercado, preço mlerior ao que
otuVora alcançava. 15' <]itc o produclor,
nrivado dos còoporadores do trabalho, re-

 ""¦•¦''"¦¦• osiiritc-
tos da terra, aproveita
produz tanto, ou mais do que na quadra
cm quo linha escravos; mas o gênero sae
mal elaborado e tVahi a depreciação.

A agricultura pátria jáz. portanto, em
deploráveis condições; faliam-lho capitães

para adquirir agentes do trabalhos, pro-
vendo á vinda de colonos, (visto ser eseas-
so e difficil o contingente do pessoal bra-
zileiro); faltam-lhe meios do adquirir ma-
cliinismos aperfeiçoados, que augmenlem
a forca producliva. o dentro cm pouco ve-
rá dosaproYCilada a terra, quo, lavrada

pelo escravo, lho era fonte de riqueza.
Da diminuição da producção será con-

seqüência necessária a escassez da mate-

A proposta do orçamento para |•*_'«.-__*
IHHii aceusa um 

'déficit 
do U.OQj.oOJ/?-

quo, allenilida a autorisação dada ao go-
verno para levantar fundos, allm de oc-
correr ao paga neuto de serviços contem-
piados em alguns credito:*; especiaes, cal-
culados em Iü.is,:()i)i)-M»i>i), porto roda-
zir-se a :il,HI7::;!i:i>0<)U.

As causas d^slo possimo eslado tio nos-
sas lliiahças remontam a um passado ro-
moto; que porfuncloriamcnlo vou historiar
e nm.1ys.ir, servindò-mo dos dados do iii-

quoriló sobre as crises publicado em
18(54.

Pkhiodo dk 1808—1821.
Herdamos da mãi-patria todas as usan-

ças tradiciouaes. linlro os legados mais
lataes veio ao llrazil-coloiiia o—fòclio dos

porios—*, monopólio odioso, (jue era no-
..ação de tmlos os salutares principios eco-
iipinicos c consagração do anaclirniiico
Hifíivi cia ii*» in-

Mierlosns porlos do lirazil ao coinmer-
r'm universal, o nosso sysloniii inonclíirio
1'Cí'uladü pelos Alvarás tle IS de abril O
2üDdo llOV bro de ISIS, eslava subor-
(linadii á Ires padrões.

O primeiro banco do Brazil, considera-
dn caixa subsidiaria do lirarío por cama
dos grandes enipresliuio:!. que fez ao go-
veruo. achou-se em má posição, em vir-
liíde da exagerada emissão de suas notas
o de seu delieil de mais de «.000:000^000.

Foi pairialiucule suspenso o troco das
uolas e inaugurado o curso forçado d el-
las. lão falai ao paiz.

Começou então a depreciar-se a escala
de nosso padrão inonolario.

piiitiouo nu 1822—1831;
Ciiiilinuoii a peiorar o eslado do pri-

meiro llanco d.» Brazil. que fazia ao go-
verno coiislanles e crescentes cmprosli-

|mos.
Diminuiram as suas Iransacçocs com o

commercio e subiu a mais do duplo da do
balanço do 18:11 a sua emissão, já irrea-
lisavçl; -'.eu<. bilheles, quo alé oulãò cor-
liam com o rebato dc.'.45„i°contra amoe-
da do praia, não foram em I8:iil aceitos
com rebato menor de M3 „i" em relação
ao cobre, IIO „|" em relação á praia 0
|(.)0 „|" em relação ao ouro.

Desapparecou a moedí^dc ouro e tor-
nou-se escassa a de praia.

\«•gravou-se esta situação com um yer-l-imuo
dadeiro dilúvio de moeda de còbrc;;quo
lambem se cunhou nas provincias. Soem
ires annos (de IS*27 a 1830) a «asa da
moeda despejou u'cssa espécie cerca de
dez mil contos! O resultado d'cssa umiin-
lação de moala, cujo valor real eslava

i

çaodo
1831.

mos para se oceorrer as
cas.

A receita chegava apenas a quatorze
mil contos o a despeza era orçadn em
muito mais.

N'osso anno a falia do llirono cxpnz a
assembléa geral legislalivi o «miseravol
estado, a quo se achava reduzido o the-
souro, e pediu prompta medida para dos-
Iruir a calamidade exislenle».

• A lei do iíüile novembro do mesmo an-
no deu o remédio solicitado, que consistiu
ua liquidação do banco do Brazil, aliam
candoo governo o valor de suas notas.

Apezar (.Visto, rompeu em 1831 a crise
connnercial e liiiauceira, qne foi e resttl-
lado de lautas cau.-as acctiinuladas.

O relatoriiyhr.fazeuila do 183.! atlrihiuu
essa crise, entre outras causas, ao des-
apparecim cnlo dos metaes preciosos, no
esgotamento do banco, ao alleamenlo dc
todos os valores e á omissão exlraordina-
ria dc moeda sem valor,

O cambio, quo baixara a 20 chegou, na
expressão dfosse relatório, a var de. num-
dade.

Tudo isso. preparado de longa .data, li-
zern explosão no momoulo da abdica
primeiro imperador om 7 de abril tle

i-Uniouò iin 1831 a .Ifi.uo ur: 18.0.
As notas do ba Io Brazil oniluiua

rama ser falsillcadaso a depreciar-se em
mais alia escala. As cédulas o eonhecm.cn-
los provisórios do resgate da moeda tle
cobre quasi
despezas dt .
financeiro. _ 10.,..

Dizia o relatório da fazenda de is-»-».
ii A desconfiança loruoii-se geral o
receio de estagnação de Iodas as Iransac-
çoòs verilicoii-se o as mesmas rendas pu-
íilicas o experimentaram. N'eslo ostado.de
apuro cada provincia foi lançando mão do
um arbítrio, mais ou monos nocivo: Para
o Maranhão emillirain ccdulasprpvisorias,
Pernambuco subdividiu os conhccimonlos,
Coará o .Maranhão reduziram a
cobre, aquella á melado o esta á .-". par-
lo tle seu valor. Proferia-se. no entrelan-
lo, o cobre, porque eram quasi Iodas as
cédulas falsillcadas.

Para uniformisar o gonoralisar o papel
moeda, a loi dc (5 de outubro de 1838 or-
denou a substituição do lodo o que circu-
lava e o troco do cobro por elle. Com os
20-Ü.04*í'dl)*?'0()0g enlãoeniillidos. subiu a
omissão dopapel a 3!).l7?i:l20,->000.

Não obstante, houve novas emissões ue
•¦ediilas em alguma**, provincias, voltando

nortação, iiue na phraseiio inquérito, san

o ihermoniclro da actiridade o progresso
cnmmerciul de um pai:.

Km I8.fl avultou a importação o nao
foi grande a exportação.

Km 1830 liotivo menos movunenlo, tio
i|iie no anno anterior

(Continha.)

a.» idom do"do ii. *,a« C (supprcssuu
do imposto sobre a aguardente).

O sr. Cruz falia contra j»0StO a volos e

rejeitado o projeclo.'.fi.;' 
idom do de n.

(loiras
D (sobre o

•'/ approvado.

HOTICIABIO
TELEGRAMMA.

iu». *.". »u*junto«n* í»»». '•,.¦'•._,
Cambio bnucnrlo nol»r«« Lonilrci»

it uo «llnM d.* ».!¦.« «» »l»-. »„
Mem pnrlleiilnr irtcm irtoni *»

'l|!lViu 
liiiiH-nrio «ouro Pi.rl» túotn

Kio rn. .,,»
laem. I«lc«i nulire l»or«iiK«l ¦«»

"Io.

AsHiiiiM»*;. provincial.
PBBNDHNOM I'" R"' C!0NP.«O SlQlT.tltA.

Aos quarenta o cinco minutos depois
do meio-dia de hontem. foi aberta a ses-

ida e approvada a acla tio dia ante-

paço municipal ue .
íl.» idem do deu. 1,8.7 (dispensa de

décimas a diversos.)
O sr. Tocantins manda uma emenda

concedendo igual favor ao nrodip¦omque
runçèioiin o hospilal da Urdem 3° da l'e-
nilencia c outros.

Os srs. .1. Siqueira, lama o Polydpio
mandam emendas no mesmo sentido.

I" approvado o projeclo com toda
emendas. , , .

O sr. Iloque declara votar conlra tona
as dispensas de décima

Ksgotada a ordem do dia 101 it
a sessão ãs 3 horas e 40 minutos.

as

cantada

sao,

neiiiiiiui credito Ijiiham
etierra aggravaram o es

As
ado

cedenle.
I3XPF.DIF.NTI'

Oilicio da câmara de Chaves pedindo
que seja anuexatla ao seu território o que
loi cedido para a freguezia do Menino
Deos do Anajás.

Ia |..\htk DA onnr.M no MA
São voladas duas redacçpos de projec-

los para subirem á sancç.ão.
O sr. I." secrelario lè o parecer da

commissao especial d'esla, em virtude da
não saneção da lei de créditos.

A commissao opina que sejam aceitas
as razões da portaria do presidente, e
i

tliiiiiiiimos a altenção dos nossos
leitores para o nosso folhetim, primeiro da
sorie q! vai escrever a distincla lillerala

portu-gueza D. Güiomar Torrezão.

H. exc. o sr. prcsjilenle da provincia
negou saneção ao projeclo de lei autori-
saudna presidência a subvencionar a na-
vogarão á vapor eulre esla capilal o t.ay-
rary.

A Constituição não perde occasiao
de ferir ao honrado conselheiro presiden*
le da relação. •"'•¦,„

A questão da convocação de um juiz oi
direito para o julgamenli de um aggravo

a

foi o motivo liara uma nova invoctiva ao
illustre dr. Paula Pessoa.

Ksse digno magistrado nao
Iribitnal

[irolella
n' nrc-

cm outras á circulação o cobre, já reco

ddobra tle esforços para mujjg"^^ 
c ^ &,Mq de# m pm;an,en0s con.

da praia, foi sor esla excluída da ciro
eu lação.

\s cédulas, pelas quaes a re
de 2.1 de novembro de 1827 mandou pro-
ceder na Bahia ao troco do cobre: a enes-
são do vallcs por causa da insulliciencia
.Cesso novo papcl-mocda sui generis-, a
abundância do Jiiibiis as moedas lalsih-
cadas, ii"llri nn decrescimento das rendas

:'sol ução

¦a.-^*ra*f-JC-:#-.3'T /ai ¦V..'V*ea-*n<aT.a.

LIEM
ctivi'.»•*» aa"W..«.',<>«'"^''í»í'-w-

liouve ágio ein favor do papel moeda;
na Bahia faltou o cobre o esle foi ali com-

prado com ágio alé do 30 "|„.

Não podia haver maior perturbação e-
conomica c liiiauceira!

Km 1837 repercutiu entre nós a crise
americana o deram-se baixa no preço de
nossos produetos, grandes perdas, queda
do cambio o fallonciás. Foi este o maior
abalo, que lem soffrido o nosso commer-
cio. „,

Pela lei de 23 de outubro de 18,1') au-
lorisou-so a omissão de mais 0.07.1*1000^
de papel moeda.

PEIUODODE JüLUOnl". '184-0 A l«í)l).

nuto ao decrescimento das rendas , Km 1844 o W"^!^^0 ?
pubHcaa e ás despezas de guerra tmu- "gS^S^ o

todas as mercadorias, a desconfiança ge-|por oitava de umo-

ral o o aiigmenlo do déficit

pie sc faça as emendas no projeclo
O sr. 15a llias faz reclamação contra

demora do jornakonlractado, em imprimir
os trabalhos enviados: reclama mais con-

m,„.il'i delira a publicação no Liberal do Pura do''discurso 
do sr. Fiock, que. uo seu enlen-

der. commolleu uma deslealdade indo a
um jornal adversário publicar um discurso

pronunciado na casa e ainda não publica-
do no jornal da mesma; censura o_prcsi-
dente ila relação sobre a questão Fox.

O sr. Fiock respondo e explica o scu

procedimento.
O sr. Cruz apresenta dois projectos,

maudando um, que toma 0 n. 1,208, Vi-
orar no cxcrcicio-do 1870—1880 a lei |

n. 1)18, que regula a receita e a despeza
dá santa casa, e oukro que toma o n.

20», autorisando uma subvenção por 0
annos de 0 contos de réis á uma linha de
navegação, enfro esta capital e Ponta de
Pedras. Foram a imprimir-se.

O sr. Luariahò protesta conlra a publi-
cação de um aparte que lhe é atlrbuido,
e iusiiíica um requerimento, pedindo in-
formação sobre a remessa do seu proces-
so do tribunal da relação para o juiz de
direito da sua comarca.

O sr. Rocha apresenta um projocto au-
torisando as despezas ató 10 contos de
réis, para a conclusão do seminário maior.
Toma o íi. 1,270 e vai a imprimir-se.

O sr. Tocantins apresenta um projecto
creando uma escola do sexo maiculinp em
S. .loão de 1'irabas. . .

foma o n. 1,271 e vai a imprimir-se

chegou,
á noite
seguinte

questão alguma sujeita ao
side.

O sr. Mendes Pereira apenas
em vapor especial ir.i quinla-feira
c por conseqüência só no
(anle-honleni) podia se apresentar no In-
lmual e ser convocado immedialaincnle o
dr. juiz de direito da 3" vara. Ivias tendo
cliògadò a infausta noticia do fallecimcn-
lo c?o sr. senador Paula Pessoa, osr. con-
selheiro presidente da relação, seu illustre
lilho, não ponde comparecer ao tribuna e
ninguém soube da chegada do sr. Mendes
Pereira senão quando se apresentou na
sessão, pelo que não fui convocado Ojuiz
de direito da3:i vara.

Osr. dr. Castro Leão não reclamou com
energia contra protollação, limitando-se a

pedir que informasse so o sr. dr. Mara-
nhense fora convocado c nem o sr. conse-
lheiro Paula Pessoa mostrou-se surdo a re-
clamarão, pois s. exc. eslava ausente por
se achar anojado pela morto do seu pai.

Mas a «Constituição» não so imporia
com o oceultar a verdade, cpnilanto q' lira
ao honrado magistrado,

Nem ao monosallendcquc s. exc. sca-
cha acabrunhado pela perda irreparável

que acaba de soffrer.
Felizmente a grila injusta que levanta

contra s. exc. o órgão conservador nao

podo abalar a reputação de que gosa no
paiz como um magistrado illuslrado, mie-

honestogro e

Km 18-2!) celebraram-se ires einpresti-

PoUCilS vezo* im 1"

pado o clcsc-jojclong.iuliu'/
Bento ein qu1-', MSÒ.iitiuui a
nibinete do trabalho, poi.ho.iip P»po
mc'i'ii let.ni VuUu-Curlas lisbonenses,
iltiB it ctnticter, Ires eu i\\\
umti clespveteneioea

leitoi-ua docom U3

inlia vida mo tom prooçou-
ur eomo iio momento pro-

•niiilia barisii, no nimi
I a pri-

hlillil-
(ro vo/.ca por lhcn,

o r.-iniiiil eorrospoiidonciti
Libonil do P. vú...

113 lllip
do ynl|

rogre

Cveio, ou, nntoB ei-G it ininlitilm vaidade, que
nilo IIicb b.'1-i'i totitliiiuiitó estritulip o nome, alias
nlliciirÒ. C1UC 113 BllllBCVüVÒ,

Mu nito basta quo o c-oiilicç.un, ó indii-pcnsa-

vel ciue lho coiicednm o dom preciioso dn sua

e».-mtfquo o acolham com o seu melhor o mais

gSo^orriso.qim tenham para com o o a

Kcnorosa o elVcniva parcialidade dos alheios .s

poitiineos, que o recebam como um amigo dia-

& o querido, etijtv/vó, sonora saiba ao me nio

t-,npo attriilill-as o commovcl .as, «lli^í °

coração c ao c.*pirilo,nspomlcr a uintt hora lo

duvida, a um momento do onfaclo, a um ctipri

clonaò dclinido, idoiiiUicando so com as suas

dores o alegrias, cminumdo-i.s pura as fçie.ms o

idosas c?..tc.1!,pÍi.ç3CH do bello oguiundo-iiB

por uma fácil estrada iilestoaclu dc rosas; por
5,odo quo através do Atlântico se enlacem o

ossos ponaiimoiitoH, e que s't Cctt.btilcça.eiitve
ii humilde foll.ntinist.a linlioncmsc o ua lei oras

pai-aeiis.s a corrento electrica que so chama

'ySóuma 'insuppcravel 
dilliouldiide.uma duvida,

que me aperta e puitgo nus garras de dois adjc-

«Btiv-í-- """»>"" '' íniliBtióito d'es'.e ambicioso

BOI!

dos Di-isinns, todos os complexos aspeetos, Iodas
eptivois nuaiiccs, que escapam i 03 olhos
tudos os prostigios e seducçuos, todo

bívó iii)crl'eiçoanieii'o o tambem Iodos

os'lados fracos e vulneráveis do regimen de.sju

despoti-a inhilia* evitando sempre, c pura isso

ornnriiiharoi os meus mais dedicados csiorços, re-

correi- A um figurino banal e iccortar por esse

figurino aa noçõoB cpie me proponho subinettei
uo seu atilado bom gosto. ... ..

Tomaremos de mais alto a s loiwia.do vostii,
nied.uiee :i (Ciai a uiulhcr educa, disciplina o

corrige o seu physieo, denlio du osphent que
lhe asaígiitilou madatno do üirurdin; estiulure
mos a moda nus suas diversas applicaçuos, eon

sounteo pupel quo ó cliamadtt a representar nu

nossa existência, c di quo
muis legítimos triumphos e por veze.a o., m.ss.is

mais dcploravoifl erro

De 184iia 1848 angmentou a renda pu-
blica o principalmente a de importação e cx-

Oi amanuenses, desposando-se du sua manga

de tilpacíi, o alferes arrumando a espada, ao cabo

d slides gloriosas do render da guarda, o tolho-

t.nistti, depondo a pcniiu, o o e.stouradinho, de-

seriando dallavanoíia, todos estes sujeitos eom-

2.:' 1'AitTi"

l.:l discussão do projeclo n. 1,204 (pa-
gamehto a Cantos «V Irmão). F.' approva-
do c passa á 2."

Coloiii.i IlcueVlílcs.

Temos carlasd'esla localidade do 2:>:
Nenhuma alteração da ordem publica se

havia dado. .
O sr. dr. chefe tlepolicia linha concluído

os inquéritos policiaes rcmollcndo-os com
vista ao dr. promotor publico para apre-
sentar a denuncia.

resultam os nossos
,r vezes o.

criticando o cpie se. u s

Sei uo pois estus Uartas lisbonenses uni varia
dissimo mosaico, para a éompds'çito do qual cn
tia ão os muis extravagante,! arubeseos e os
muis oppostes niatizes, esquivando se ellas ao
domínio de todo u qualquer eonvonciioialismo.

!? agora que de relance c. quissei o n.ou lugur
n'cst.e jornal, e o encargo quoso dignou confiar-
mo a sua illuslrada íc.lueeão, entremos na ordem
do dia. ...

Nüo sei se. a leitora conhece Lisboa, a c titule
do grani to a à beira mar pluiltada, a sullanu do

itiír lho os íEdipos do Chiado e da rua augusta o it.inci.uio

nonetrados da gravidade da situitçio, iseiilirum-

c, na sua qualidade de, G2 lipos supernumcrarios,

preparados para a augusta iniciação do arcano dn

espliince, africana ¦
üesgracudamente, o sr. Serpa Pinto, o primei-

ro explorador portuguez cpie levantou o seu nonio

ttliura dos nomes dc Stun'ey e Uitmeroii, omlio-

BtlIlCl

aflisuro súséòptivol de emenda, proournndp trans-
formar us condições do gosto e cmanctpaiido o

to leiidoiíci.iS baixas

ios ao seu
t,ici'meiitc sc namoía de qniilcpic
torna viagem, que nppnrcça u
desvcllos. ,

l'roaum:ndo, porém, que a leitora a conliec;*, e
ádriiittindo que a veja eu, (tambem liypolheltea-
mente) inclinar o seu esbelto corpo, cerrar os seus

pelo3

de perniciosas influencias, . .
c aviitHÜlci, por maneira a tornal-o o principal
cleii.enlo da noísa ventura coimmnn.

A missão, rudo pela stvi rospoiuabilidiido o

vusfs ¦imã pelos innumcros ar.uinenlos cpie tora

de desenvolver, que tomo sobre os meus Irugeis

hÓmbròB, nào me desviará ile mil oulros peque-
ninr-i rssimiptcs secundários, quo intorosBiim a

,,.r e serão unia espécie dc 7iov« cVieuvre eiadade uma iodo entro
Icitoia.i. quo sei ao um.i uai ^ m& vcf,ot,l(,--lo tropical,
no in sso menu. '

Roàpoudcroi. por exemplo, com o inuiorprazei
á qualquer pergunta que co-.n rcspeilo u moda

a leitora bo dignar dirig'rnie; c luruoeer-lhe
hei, depois deui.m serie de transcendentes nqçocs,
eme constituirão a phüosophia do vestido, do

chaiiéo e do manlilcte, pnearados sob as. pontos
dc vi-tu da elegância, do bom tom o -"..J^no-

d« um verso bonito'dc qitui*kM*i-

Iraçado por s. exc . ,
Exactainente no momento em que o nrrojaüo

explorador narrava aos seus ávidos oiiv.ntes as

lendas d) sertão, aportava a Lisboa, quç pela
terceira vez visita, unia das ligurus leminuias
mais raramente dottidus da nossa fipoçn, a pnn-
coza Bíitthzii, a oscriptira lyntii o*'a dc mies fc-
cundo'c opulento e.ngeulio depois de. t.eoige hand,
viuva de Urbano ltatlazzi, o sonhador ardente da
unidade italiana, «ue a golpes do camartoUo ro-

volucioiiario alluiú a base d'e.Fses dois colossos, a
, ,-.«¦..¦.. , Austria c o Pupa rei, que simultanoamonte cx
oxhubc- pungiam a quasi òblittortida iiaconulidadc com
le-ha li- lis bulas dos Krupps e a ugua benta dos hyssopcsl

Lisboa que vi chegar o senhor Serpa 1 into,

- - ™i*f-'.'*-.j,te*-«| $£g£iiW®tâi& $M
.. * ....l.i:,.« ™ ,,,1.,«ni-i li-ãi-n

formosos oilio.i avclludados, proslrada e enlan-

(.neciila pelos beijo:! de. logo d'es?a 1'tilvti íimtos-

pliera quo a cerca o que. dá á sua lina pelle seti-
nosaos tons pallidos do unibiir, ntó pender nare-
do, ticalohtada pelos murinurioSj pC.lõa zumbidos,

aromas d'essa palpitante c ubehimn nutii
olladreza ainerieuii:,—cngpitaaa nu incoinparavcl

onsiieào de goso que provém da ofeiliiçüo ciulen
is tlorcseencias

ser me
oitoi allirmar ii leitoru que nem ))or is30 v. exc

dol
far niente dus ruças mci idionaes mstilou nus
das cinco pintos do mundo !

ü iniligena do oeeidente, sem intervenção
sulcquinociiil e som dependência da.s florestas vir

genn.iiivontoii uma rede mnitoménòs pocíicu, mus
jorfei tamento om cô local, a preguiça 

'

das as noites no passeio publico madaine Jorc-

pbinc Aiicmn rcjicr proiicientemcnte urat ' "

tra de sessenta prulessorO, tendo o loi

séculos a guarda íoupa dos nosso* antepassados,
o rapidamente, n'um tour de main petulante e

quasi sempre, feliz; rejuvenesce os vestidos, os
chapeos, os chalés, ob casacos, toda casa farpo-
lada quo nos parecia ridícula, feia c velha, e quo
do lepcntc começa a paieocr-nos inteiramento
nova c cercada do áttractivos .'

Tudo isto vem a propósito da toilette Pompa-
dour, com as suas fazendas do rumiulios coitos e
os seus pulls, que Paris exporta actualinonte em

primeira mão .'... Tomam tambem dilmitiva-
monte a usar se os vestidos do tres lazendaB
com tres côres di demites, devendo subnietter-Bo,
n'Í8t.o como em tudo q-io a um olliar exercitado
e educado pela fina esthetiea do bom gosto, a
escolha e gradaçuo dis côios.

Uma das coros hojo em voga é o azul gendnr-
me: as parisienses inisturam-n'o com fazenda
branca e azul clara. Descreverei ú leitora um
vestuário azul gendurme, que ultimamente e que
mo pr.receu bonito. A sain, de uma fazenda pro-
veniento da Índia, tinha quatro folhoB em pro
gas. A segunda saia ou avental, recortado om
bicos, voltada do lado direito da parte da fren-
to, formando uma ospecic de rebuço. Um ga'ao
bordado com tres azues o applicado ú imita-

ção dc nlamares enfeitava o peito, sondo o resto
do vestido gunrneeido com vivos de setim da
mesma côr. _

Diligenciarei tambem enviar A leitora um cs-
boço da toilette dc ^raiicic dame, quo hontem vi
ii priuceza Itattazzi.

Madamc Hattazzi, entre aliora em que assiste
na tribuna diplomática a sossão legislativa, que
ella comircnta atravez dc um sorriso irônico e
do uma luncta regence, e outra cm que concede

lia é armada em
foíiòr du tuni-Portugal, isto é lo:ro 1'ulvo. A sua

ni-ecras perpendicuUircs; a parte m
ca, gunrnccida com um voltado em velludo gra-
nada, fúrma atraz uma espeeio. de pull. Us dois

pannos dos lados enfeitados pelo mesmo proces-
so, unem na parte da frente, no logar da guarda
piza. O corpo-casaca, muito comprido o eom col-
larinho de velludo granada, abre lurgiimenio so-

bre o collete granada quo tormina nm . lei-

tio de bico. üuarneco a* mangas uni tolho largo

plisse, dc foulard igutil uo vestido, com uma
cabjeinha de velludo giaiiada.

Oier-mulo é cm fóulard gris o granadino pre-
tu A Baia de foulard é tambem em pregas per-
pendienlures. A túnica do grenad ne abre cobre
um corpeto de foulard como fcitio de collete na

parte da frenle. Güamneo este vestuário, de uma
severa distineção faihion, uma fina renda bictu.

Teremos mui i tarde dc conversar dotulamen-
to acerca de perfumes, cujo abano a leitora devo

evitar em nome da hygiene o d. reca'o leinni- .

no. Entre os cheiros fortes o aeres que assignàr
Iam a passagem dac:cníc c o fluo aroma de mr-
hena, feno, ou íris, que convém á uma seiiliar.i,
estabolocorctnOB um cordão sanitário íntrau-i-
missivel c preservativo. ,.,,., , , •

Tambem não me esquecerei dc índigitar a lei*
tora tudo quanto possa iiiolVensivamente coiltri-
buir para conservar ou avivar a frescura da
cutis. ,

E'prudente desconfiar do po de arroz, iinpiii-
dontoincnto falsificatlo ! O loM-cirb doirado o o
nome fantástico do )iorl'um!stn oeciiltam repeti-
das vezos uma mistura liybrida de po de talco o
carbonato dc cal !

Substiluil-o-ha v. exo. vantajosamente com

pbinc Xm-mn re,e'r proiicientemcnte umaorcl.es- 
^^^T^^eliu^da-, e.butm em que este, cuja recoita lho envio

tra de sessenta professores; tendo o loiro vai o- »"ul1- , .,_..„:„„„„
roso da sua cabeça iiustriaca e a linha do sen I recebe do todas
"corpo 

esguio e onduliinte, perfilado no fundo cs
meraldino do arvoredo, o muis harmonioso com-1"« em 'l111- po"'l

, e ou-esponde a correspondência que ri
as capit.es da Europa, o outra em quo le

" 'ivros, o outra em que tuea
conver

,- 
Panovooudcuma-,,0^

^^¦^|lflMfa*i.i; escreve. Cl.er- além do mo parecer pretencioso o tut.1 esso b a,quo p og , , immo3 faeilinentc Penetremos ..gora^io^ssi.m^o 
ça*«* rf (o rfe ,wm parÍBÍC„Be cuj0 marayi-

¦wKffi&l^ familiares solicitam, Depois preconcebida a !"W'^W5 M? Múuti, par, interessar or seus habitantes des- previsto; é volúvel capr.cbosa e no s u galope ^ ^^ de d frpnt „.

wííi Sria da i.-vilbgio dc marcarem apartar de um dc orminado program ' ¦ - ._ í™80'rtpft, do Aleanl.irá até as portas de San- fantástico atravez das quatro «^ » b ceei i .^^ ^ Q x assentava
a" 

, Ja, a ocm , íue"o to ioi- ,al de modas. mente eneer.adu n'elle e forçada Bugbuu 1 W ^ 
'palpitantes de sivamente o infaligavelmente ese ¦lhendo, regoi s , dM dc tj gl.aua(la.

71B SS as umpto principal, o lhe os meus pe.nsumentrs, f« 
» V1™ JK^í^ do desconhecido, na memora- tando o tornando «escolher «^^Bitâ 

nãò se Indicar-lhes- liei maÍB dois modelos que sc me
A 
âtíiSSido cual é 

'de 
suppôr p.e a to^felm pçnn-, ^^. ^'XlS | ici noite do 16 de j.tnbo. „n Salão da Trindade!., pittorescas libres. Nuo pára, nao hesita, não se ^^ aj. ...^ _,, monc,o Q pr,me|1, é um

IJíJl ClC I

Amido dc trigo 100 grSp:,
Pó de raiz de íris 60 grãos.
Sub-clorato de bismutli.. fiO grãos.

Essência do sandalo 1 grão.

tnot , ¦—- ...
minha detinquieta o capricliosa penna
umas ligeiras variações.

Analisaremos juntas, leitora, todos os varia-

choso, infinito c òndulnnto mar da plm
minha pêndula empavezuda com a llainulaaun

verde o o estanduifc azul o br.inco.
Promcltera-se.ll.es 

'^tópdodo 
Cubango, a 

^^-g^f ^^SS^^M^^^^^^^^ 
'lilrai»hade

palavra mystcriosa do liihc ui,un,un. ".«- **•¦«'*

Misture se tudo bem e pesso se por um penei-
ro fino.

Obterá a leitora outro suave o aromatteo rtilrt.

gorante para a pel'e embebendo toda3 nsnoitoa
uma esponja das muis liiius no sueco do morim-

gos, previamente, espremido), e passaiulo a pela
cara antci de so deitar.

Subsisto ainda no meu espirito a pivnccupu**
cito a que mo referi no nito do folhetim

Virá cila a transformar-so no jubüo ineompu-
ra-.el de haver merecido us pritiiiçins da tua sytni-
th'a, formosa leitora brnzileir.i V

(JUIOMAII TuiiiikzXo.



is<-l>.'o<lii/ii.ion o projocto do loi
sobro n (invogãçlío do Oniiioln, 00111 ns riw
•/.rios ilo ii.Ho snncçTtp por lor saliltlo.com
nlfliins oitos.

(Mt -

0

Ia nossa pátria,
illios pnrocliiaos

He (liiriiçil nos roniollciiu curiosf
lar nuo tiliniso publicninos:
ttlllni. sr. -O pm.ro bonollclntlo 1'Vlinn-

no Dins do Aliroii, Im :> «mios vosso Im-
liilído pnroclib, o lia Igúnl lompn InUnuo
oom sólios cinliararos mornos como sois
loslòmtinlia o Unlo por vós, i|iior, o espora
oinlioiisiniiliiiiiara vivor outro vós n pnrn
vós.

lisquocitlo ilo govorno t
ha á annos os sons Iraha
lifiollió são roíniniorailos.

Procisníitlo matar alguns compromissos
(luòoombnraçnm, não ilnvitlou tlingir-vos
osta carliiilia. podinilo-vos (3f?000 rs.,) quo
jinilainlo á oulros t|ifo á outros pede, po-
ilof-ú cliognr ao juslo lim d» seu podido.

Qnalquor quo seja a forma porquo en-
caieis ostu mou podido, dignai-vos res-

pondor-mo oom brovidndoo contnr sempre
com os poucos, poróm, sinceros sônicos
ilo—Dòv. s. iiiiiilorosiieitítdor o cr0.—Pn-
dro rdiciano D. do Abreu.-
s. tló Rosário do ('.unirá 13
do )878.»

-Villa do N.
do dozombro

Escrcvcili-iios do Itaião: _
sExislOÍI iiiuilos aiinosaqiii iVosln Vil

lei pareceun. reli/ morlnl pnrn quem a
não lor appliração.

O capilão Josò Ignacio da lloclia, um
dos membros do dirocloriò dò partido do-
cabido, ó colléclor das roridasgernos d este
municipio, habilidoso secretario da illus-
li-issinia câmara municipal associado ao
iüitsíre presidoiHo uo quo respeita aos in-
leresses do municipio. agente do correio e

ainda líilvogado do todas as.quosliun-mais
ilidâdo do quo iisu-lruo pm-

conlribuiii-
cuias haloc
"tics lucros. Síiõopprimitios ost
fes do fisco; não augmohlãoos réditos da
«ullocloria, para osamigos ha favores, pa-
im os adversários crueldade o lodaviaeel-
lo colléclor.

S. o.\ca. o sr. dr. prosidonio da provin-
c.a estamos certos, ignora esla.'. coisas:
seiulo que alô esla data nem sequer aiu-
da prosloii a flaiiçalegal o referido collector.

Será juslo ?»

O Papiro refere o seguinte caso acerca
do envonònnmonló pela nicotina, principio
activo tio tabaco:

„ \ nicotina ó verdadoiramenlo um vo-
nono, e o caso que vamos relatar pode
servir de salutar aviso aos fiunislas.

im |al  moço do recados nas
llalles, le/. accídcnialmcnlo, ha coisa de
dias, uma ferida nu index da mão esquer-
da, com mu canivete 'que llio tinba servi-
do paia limpar o cachimbo.

immediatamente o dedo se lho inflam-
mou: o braço cobriu-se-lhe do uma verme-
jhidão de máo aspcclo, o os gânglios do
sobáco se inflammaram incontinenti.

O cirurgião, chamado iminedialamenle,
viu que havia graves lesões no membro
doente; tendo recóiiliecido.qne o mal fora
produzido pela iulrotlucção da nicotina no
sangue, julgou necessária a amputação;
paraqtic.se nãu propagasse o principio ve-
nenoso em Indo o organismo.

O ferido foi a Ioda a pressa levado para
o hospital em um estado laslimoso.

Faíle suecesso deu-se como desgraçado
j> sirva de escarmento e lição. Todos
nós somos fiunislas, o confessamos que
ignorávamos que a nicotina livcssc conse-
quericias lão funestas.»

l'oi houtoin rocnlhldo A ondula publica, a ro<
(inislcilo do juiz de direito da 1.' vnru, o réo
Âiigltitó d,H Anjos rerclru, como inoiiisu noiirl,
200 do eod. oiluilnal (crime do roubo).

< «i.imiiiiiii.o fosso rejoitudo uu Inglaterra
o forro como inuloiliil do construcçilo do wogòua
du oslrudii co foi ro, quando ha coruit tio 83 pura
80 annos lUernin nll oinmlnn oxtontos paru tltilcr*
ininiir aadnpiabllldado «Voam inclui paru o to
lim, nüo parece impossível q' venhn iilndn u nor
oi.Tprcgi.ilo Olli grtilldo oacnlii na coiiBÜnoçao de
tucs wafttJOíi t) um Jornal il'cntn paiz, quo BO oo-
cupa quiiBÍ exclusivamente com nssumplOB quo
dizem respeito A vias forreiiB, ullimnmonto dis*
culiii om um artigo ospociul n pois bilidudo do
soicin os wagSoB dojnadtira substituídos ocono
inlcniiioiilo por wugiios do forro,

\ exlcn-üo tcrritoiUI do Porti, medo l.GOO.OOO
Itilonielro i quiulriidou, a da Holivin 801,010 ditos,
o a do Chile 11(12,310.

As populações icsiicctivnfl silo us «OguIntOil
lVni 2 li ül.100; Holivin 1,903.120) Chilo....,

2,4*10.000.
A guarda íiacionnl o o oxero',t-.[dc linha cou-

tam nua tros republiciiB ns acgirntoa pruçisi
Poní Holivia Chile

Guarda une'oniil... 05,«111 61,541 48,170
Exc, cm pi do paz. 7,000 2,0011 0,010
Exc. cm pè de guerra. 20,000 10,000 10,000

Om er.'. innrchnnloa declararão hoiOem nu ro*
ccbcdorui provincial, quo continuam u vender o
kilu dn carno verdo uo preço tle 1)00 leis.

A iiiiiiiir epopéa quo existo foi idouda por
Ad»nid do Miuiiui, um italiano, que a escreveu
no enneço do BOiiulo XVII; coutem 45,000 ver-
sos. Lopes de Voga, cuja penna produziu
1,803 liceus, escreveu lauto que as btlus obroa
complctus enclicm 17 volumes cm quarto. Um
bispo hespanhol, Alonao Tostado, quo viveu no
ooru'o XV, escreveu uo tolo 40 volumci cm fu-
lio, cobrindo com a sua prosa uma quantidade
do pugiiiiis igmil ao numero de dias quo tevo de
vida.

Willluin Piiyno escrovou 200 obras diversas.
A collccção escolhida do poetas inglczcs por
Chalnici-í,' upo7.ur do chegar só até Cowper, quo
morreu cm 1800, todavia cabo cm 21 volume-,
grandes um oitavo, tendo ti loira iiiiudissiina c
as columuns duplus.

Cada volume contém ecren do 7t'0 pnginns, o
que «lá 1-1 700 piig nas ou 2!),400 colutniHS.

Ora, a leitura uttontu du onda uma d'essas
coltiuiniis requer quatro intuitos no cerlo, c é
pic.-iso um -umo pura lôr it obru inteira.

K' dillicil indicar o que um estudante nppll
cado lê em um espaço do tempo determinado,

LO-to com maior facilidade tuna gazeta do
quo n «Critica tln Razão», de Kunt. Sappondo
que é possivel lôr oito lioras por dia, n clcu
laudo ne por hora cercn tio 00 paginas, isso du-
ria rm resultado 250 paginas por dia, 1,080 por
semana e 87,000 por unno. Dando se 400 pngl
nus A cada volume cm oitavo, podo colcuhir-so
qiió um homem é capuz de ler por anuo 220 vo-
lumes cm oitavo, porém ninguém «nberii deter-
minai' o que d'cllcs lhe licarú na íhoinoriã,

il oiniiçlo tlü niiolcoJ colônia.u, ondu su louali*
«iiHHii inottB InIVI/.in conter. (.nono quo, uooBBiitlÒB
pula fume a niiscrlu proa .rnrili» nutre buuii irnrlon
os «paraenses» um abrigo nulvador, ilnlia con-
vlcçilo a iiuiíb r„bmiu do quu òssaa osiabotool*
mcnioii bem comproliàfidldos, BOililo a un'ca ta-
boa do sulvnçilo ciipaz du r. ul luir lhas oin fu
turo bràyo, os àrrabiilutloB pródloadoi com qtii)
io oloviirilono conceito ti tut mu tlu todo piiln, o
do Qstruhjgoiro.

E' um fuclo; n pvjvlnolu do Cuuui ora, nos
smis ultinoj tõinpoB do prosporldiulu, udmir.ulu
com n iniiit vivu iyippntliln o iiitoiceoo pelo:.
buiin vnusno cnininliodii progroflíO, Sua lavoura
arcando com os onprlchos dá nutur.zii, obodooln
ao tonai! lavrador; etiii induiilrlu conquistava dia
por dia maior lorruiio, s. u couiuiereio Oltroltu-
vii-so com ui priiioiiiUOB prnçiis cstrniigciriin
llriniindõ cada vez inais lOÚB uiodilos,

1'òntiolanto, oh provação umiitga I nqucllo
povo, poderosos alavancas quu iissnn Buspóudluo
suu proviucia nata1, òilfj regando uma do licaçto
inuxcodivil, ciilio, como fo.ido da oarola Dvina,
no iibysmo inuondavel dm piOVUçflOB ! o sous
dcslroços impt-llidiis pulu Clipilchosa ondu da
torto, sào atirados nus pneus do todo lln.zil II...

U li stoiiudor ctiinsuii uocnlpollo iuvcstigiulor,
ueonii unliundo o llllbrtllillo do minha provincia,
o vuivoin du ü.irto do moiH coiliprovino anos,
osiiiuipurii nu,, naglniis do teu criterioso livro
yordudcB que ho ello devo rcgalrnr pura selou
cia da nostoi viiidouio-., 

II

«rm d'esses últimos dias de maio, o
dono do uni famoso cão da Terra-Nova di-
Yortiá-sc uo cáes do Argcntcnil. em Paris,
fazeiulo-o alirar-so á agua para ir buscar
pedaços tle madeira, quo ello arremessava
ao Sena.

Uma ama, que segurava do encontro ao
parapeíto uma criança do Ires annos, pre-
senciava o ospcclaculo. Do ropcnlc a cri-
anca debruçou-se de mais. o caliiu ao rio,
no mesmo instante em que o cão, incita-
do pelos grilos do dono se lançava nova-
menlo á agua.

O cão, assim qué vil a criança, corro
direito a ella o agarra-a pelo facto, e se-
guranilo-a na bocea, como até ali linha
segurado os pedaços de madeira; levou-a
para o eiw$, o pol-a aos pés do dono, quo
se deu pressa om restituil-a á ama, a quem
as peripécias d'csle pequeno drama iam
fazendo desmaiar.

A associação de fanáticos,- na llcspanba,
eslava prcoccupantlo seriamente o jorualis-
mo. El-Uniçersal, de Granada, assim se
expressa acerca do uma cVolIas:

«Chamámos, pola segunda voz, a allon-
ção do governo sobre um assumpto gra-
vissimo, 0 qual reclama energicamente
que, as autoridades providenciem.

Em MóiÜejicò lia uma associação do la-
naticos, lendo os mesmos caracteres qne
a de Pinos Piionto; o não é nova: lia cinco
annos que loi fundada, o so acha dirigida
por uni ipiidam a quem chamam o Pastor,
que se diz illuininado pela revelação do
tini gênio, c pròjccta apoderar-se de um
palácio, situado ao fundo da Mina Encctn-
tada.

N'cslo palácio, segundo affirma o Pai-
lor, lia uma prineeza, que llio dará lbe-
soiiros infinitos, c que. em sonhos lbe
marca o rumo que devem seguir as exea-
varões.

Üs associados celebram as suas sessões
o ccreinoiiias em uma capella que abri-
r.am dentro da Mina Encantada. Conta o
Pastor, quo viu uma noite abrir-se a mon-
tanlia, o no centro tVclls, o tal palácio,
lodo espleiidenlc de luz o (le riquezas.

A associação tem-se desenvolvido muilo
nos últimos tempos, sobretudo entro as
mulheres.»

IM««íiiii| do Wiisliinglon n 5 do coi-rentc, que
ns oi -cruçòes )) a-ivii , onsóli .ção dn divi. u pu
bliiu oíturào cOiieluidns uo dia 31 do j.ilho.
Quando, ein coníeqtumcia «.t'euai.8 operáçõos, a
i-odu cito «it divida iiaçioniil tiver attingido n
quiidtiii dó 1,"07 tnilhòüs de dollarcs de ^,381
Inillijea a quo iiBcemlIa o lotai du divida em
1SGÕ,os j-.iis (iiinuucs fiéiirílo reduzidos de 151
a 85 milliuoB do dulIarÓB.

O einpiesario da estrada do ferio de S. Cio
tliurdo na Suissa, Kerr Piivro, está pi-úcuriinib
Inzer um coutrueto com alguns capitali-tus fran
cozei), para furar tambem o Monto Simplon-, o
segundo o >,Nouvelibtc Yaudois» as hojo.ctnçòcs
estlo fazendo progresso animador, O custo .Io
itinnil é calculudo cm 2 %0:C0ü libras; o suu
eoinprmciito será do 13,!l(i8 metros: o si cs tru
bullios principiiiasein iuimcclintameiite, sciiain
provavelmente terminados no musino tempo com
as do tunnel de S. Gotbarclo. A distancia de l'a-
ris a Milão ú 70 milhas menos por via do Sim
jalon do quo è por via do Monto Cenis, 95 milhas
menos do que a por via de S Gotliurdo. A linha
proposta encurtaria de 80 milhas o caminho da
Inglaterra ao Oriente.

Sahi.liiM cm 20:
Paru Barbados o hj-a'o americano .iLizze li.

Qrégg'., eupiiuo Ilodvéiicr, carga lustro.
Para os portos do sul o vapor «'JcnrA,»

cointniiutlanto Alcoforadp, ci-gu vários gêneros,
passageiros Jo.ó Ferreira do 13. Upton, Miiuoci
Gomes Másliença c sua sr.11, doso Anastácio Soa-
rea, D. Ititit F. It. lleimes, uma creada, Guilher-
mo Wutson, José Uomes Manhonçn, Francisco
Manoel Fernandes, 2 praças, uma ex-praça, doÍ3
ctravos e 23 retirantes.

O exercito peruano do Sul acha-te definitiva-
mente asáim organizado:

General cm chefe, o general de divisão João
Bundiu; chefo do estado-muior, o coronel ficlisa*
rio Soares; commandante geral das baterias de

tilharin, o coronel Emilio Castaiunj comman*
dante geral du divisão du vanguarda, coronel
Justo P. d'Avillu, idem da 1," divisão, o coronel
M. Vclarde.

Foimiii delidos lio dia 20:
A' ordem do illm. sr. dr. Io delegado encarre-

gado do expediente da eliefutuia da policia,
Firmino Antônio Dias, por crime de ferimen oj
c suspeitudesci desertor; o réo Lue ndo Joa
quim de Almeida, remeti ido pelo delegado de
policia de Porto de Móz c condemnado a 7 1/2
unnos do prisão.

A1 oi -dom do subdelegado do 1" districto, o
preto livre Ovidio Anlono de Araújo, porollcn
sua A uiorul publica.

A' ordem do subdelegado do 2° districto, o
escravo Cirino, do José Ferreira do Brito Upton,
para s egurunçn.

Us núcleos còlontnea do oinlgrantoa cearentos
C.rào cioadoapai'acongrogal-o8| odlslribulr lhes
soecorros si-m aviltar; reli íbiliundo pelo traba-
llio teus BOiiiiinontoB ádonn cidos com u priva-
ção tios meios do vida Ò acção.

N'essas oondiçSos, pnni ser prolicuo o uux.lio
distribuído, foi coso c o-jbdocer, na pratica tV.iin
bem, u c'itoSu s.uiil, o inorociiriouto, o a.tatlo, ns
condições cinlim, moraos, Boolaes o physicas do
endn um Oiiiigiuute; não ú portanto permillido
apriori, conhecer n me hor pratica nadi-t.ibui-
çãod'0SS0 bem. Ai idóas o opiniões, quo ti tes
peito, lungu do thralro dos iicon coliiicutos, se
oxteruii, eoino ti tudas ex caihedra, são palavras
6ois,o quo só traduzem om orgulho enfatualo
(b quem tudo | resume iiahcr som ostu-hir; de
quem fruindo os melhor s commodos não com-
jirclicndu a crueza tle uma neces.*ida Io vi ai.

O inlbrliiuio do Ueurá pozou sobro to lot os
seus filhos; os ricos lieuião pobioj o os pobres
nu inizcrm ! !.. aquç-loa, cotiservito-BO na pro
vincia uté extingiiir-DO seus últimos rocurBOs;
cjtes, o va,(alliào da sorte oi espalha ih mil u
norto, ondo espurão rusigiindos e cuniprimeiilo
dou decretos Divinos, Do onvoltn com o.ta mas-
sa expatriada so vê ilc.t.u.-iv ulgiins oiirgrantoB
que, pelos seus princípios u educação, mostrão
pertencer ,-i BoelOdutlo iné lia, o uiitioa ús pri-
iiieiius familia- OBoeiodade. lJódo odiroctor do
uin núcleo distribuir íóecoiTOB .*em uvil ar o so
corrido, doixuildo de itltOiidcr 118 suas oudições
peculiares, o cs; ocines ¥ Os instrumcii os ara'o*
rios, u que é iiiluiruincnio estranho, collocado3
eiiisua*! mãos, produzira o.a cfluilOB q' se tom em
vista, ou ncnrretnrA reaul tados negai ivos V não
pôde haver duas opiniões.

Não 6 portanto a distribuição f'03 BoeeorroB
em fueto tã') niatbii..l co.no parece aqueles que
não tratam Boriumohtu us ooiuaa smiin.

Eis it razão pela qual uu minha udiniii-straçào
procurei cnjprognr nos diversos ramos adiniiiia
traiivoi do aerviço os eiriigrniitcá (|iie so acha
vuin cm condiçèod dadas; lbi ainda paru abrir
espaço u CS3CS, que criei, o u ) res dcnclu appro
voe, o corpo do tiscues 'Io socçío o ein les do
turma, o ahi empreguei o numero strietamonte
iioucBsariõ iVbau direcção e liscaüsução do ser-
viça. 13 fique aqui logístrndo: aoxoepçSò de dois
ou tres que forão doii.ot-.ido3, todo3 os mais se
houveram eom do üea.ão 6 lioiioàtidado, o ainda
são elien, na quasi totálidude, 03 quo igual ser
viço tein prestado As atlmiiiiatraçucB qno me sue-
coloram,

O pessoal do oinpiogadoa quo se encontra cm
núcleo colonial do emigrantes, não pôde, não do
ve ser comparado á do outros estabelecimentos,
quo posto do igual natureza nào forão eroadoa
paia ósmeimos fins, O espirito de aua ercaçJõ
sendo diversos ou meios cm ncçiio são especiaes.
Esses oslabolocimontos lem um caracter toda
anormal, e sita administração nào so pódc equi-
parar a aquulltt que s; observa cm um outro
normalmente crendo, o rogiilitmentariricnto func-
cionando. i-.'s.-o é o lcno:;o da discussão o não'
se procure, paru produzir eltoitono espirito pu-
blit-o menos iilustrndo, estabelecer purullclo cn
tre um c outro.

O import into íiucloo do Bonovidos crendo a
pouco mais de Útil unno reiino uma população
de tica mil almas ! ! só oste facto, sem exemplo
no llrazil,é bastante para tornul-o credor dus
séiius dttonçuoa dos podcr03 públicos, c merecer
dos bem intciicciona ios li'lios do Pará it mais
cuidadosa atteiíçãó, Ali erguer-so ha dentro do
poucos anno3 o innis ric-o e importante municipio
ugricola da provinciu A colônia Blumonnú,
nossa colônia typo, fundada ha ínuis do vinte e
cinco aiin-)?, e qne uos tem custado milhares de
contos de réis, tem umu população do onze mil ai-
mas; c os produetos de suu lavoura não com-
portão, m'iir/et hoje, as ncoossidudes da colônia;
do maneira que ella importa todos os cercaos;
c note-se que ainda lio;o ella ó costeudn com
quantia supoiior a vinte contou de réis mensars,

Sc es603 lactos foÈsctn ostudiidas c discutidos
com isenção de espirito jicio redactor do lidem,
citou certo que s. s. melhores provas daria au
publico do sua dedicação,'ninar o interesso pa
trio, que Imito :t; regou, e tão negativamente
justifica.

Uelcin, 25 dejullio do 1870.
Vinto Braga.

o nove) braças tlu ffoiitu com 2,272 l/J (.Uins
mil duzentuü u iieituiui o duas u meia) ditan de
funiloa, cuj.is tcrraii linlla nela fionto com 0
igarapé Cilxiú, ptilon fillldofl e lado oaqiiordo com
lorrnB iiucioiuioj a pclj lado diroito com torraa
de Iguaei.i 1'ullx Qnorrolro n no neha distante;
du villa du H. Mlguòl doG.iiuiiA troB luguaii;

pouco iniuii ou m.uiot, subindo o dito lgoiii|é,
vem dor Ubo o mippli.u.iiio rii,|uert'r A V, oxc.
todiqna mniidnr r>nl zu-u roforldavoudit, obrj
guudo-iii o siipplieuiitti ao pagamaiiloi'UB|mctívn
dnntro do prato tio cinco unnos, ua fôrma do uri
15 das ciladas liatritOÇÒOs, ollorueiiudo paru hc

giirauçii cauçilo o.n dinheiro ('orrusponilci.to A

quinta parto do valor domo, iciouudo terreno nou
lerinos «Io uri. 17 dus inosinus InatnicçOoa,

Com oa (looumontOB juntos prova o supplicuu
Io ucliiir se ilovnlilto nquollu terreno, quo o sup-

plloniito proloiida cóirípriiV.pura indusiria extra
etivu o liiVOUlll, o espora quo v. exc, atloadeu
do As villitagOUB quo 1-i'sii'lilo uo Estado, quan*
do dnvidumeuto útil sadoanu terrenos naolonnoa
dolirlril a polição o suppliennte, polo quo—K.
It. Mc.-PurA II «Io julho do 1879.-o*íii/t:rÍHH
i\ery de. Siqueira,—Estava unia ustninpilha do
duzentos iòis.

Illm. ti exm. sr, dr. nrcsldonto da provint-ia —
Catliuriiiit Friuiolsan ila Souza, dceojando obtoi-
por compra noa termo I diiB inslriicçõ.is 11. 5,055
tle 3 du junho do 187-1, uma aorto tlu torras dor
volutai, ali uidas no tlistricto o parochia do S
Mi|;uid do GuainA, municipio du capital, uo lo-

gar denominado (Juxiú, com a extensão do 90'J
bruéiis du fronte com i!,272 1/2 dilusdo fundos,
cujo terreno I mlta pela froilto com o igariipc
nCtixiúi., polòs fundos ò tildo diroito com torras
nnoloiiiics e pelo lado esquerdo com oa toiTiinOB
do Manool João Nunes o ío ucha distante tlu vil-
Ia do S. Miguel do (liuiiiui Ires léguas, pouco
iiuiíb ou monos, subindo o menuionailo igurupé;
vem por isso u supplicante requerer A v. exc. se
iliguu mandar ròalisar a roferida venda, obri*

gando-BO a supplicunte ao pugamotito icspccti
vo dl ntro do praso do cinco unnos, na fôrma do
art. 15 das citadas i.istiueções, olturnootldo paru
segurança caução uin «liiilir.ii o, eorrosponderito
A quinta parle de valor do dilo toriCUO, nos ttr-
moj do arl. das mcgnius iiislrueçõea.

Com 03 doctitiicuioBJuiiio-i prova a aupplicnu-
to iichur-BO dòvoluto o terreno pretendido por
compra pela supplicanto para lavoura u iudus-
iria extraeiiv.i; por ia-so espera (pie v. exc, ut
ten lenilo As vmiiugens niu res ul tão no Estudo,
quando dovidiiincnto ulilisadus ns terraa nacio
unos, deferirá a protenção d i supplicanto ini fór-
mu requerida; p lo que—13, It. AÍ.—Pará, 14 de
jullio (le 187!!.—A' rogo deCaihaiinit Françisca
do Souza'-*-Ijtitü lt beiro Vianna.—Estava umu
cslampilliu do vnlor de duzentos réia.— Sccrctu-
riu du presidência do Pará, 22 do junho do 1S7'.I,
—Theotonio li, de. llrilò, servindo do BOCròttirio,

Do ordem do exin. sr. pro l.lcnto da prov in-
cia faço publico pnrn eunliecimcnto do todas us
iiuloi-.tludcB que foi cone.- lido o oxoquatui' Im*
peritil á nomeação doar. Jumcs Ia. Crano, para
vico-cònsiil dos Listados*Unidos dn Amji-lca
iTestu provincia, tlovoiido portanto aa mcsii.ua
autoridades rocoiiliocor o sr. Crano no caracter
oliieial do b< u referido cargo.

Sucí-etãfia da presideneia <\->\ píòviiicin do Pa-
rá 10 tb ju ho de 1879,--Tliootoi'io lt do Hrito.

708 Itayinuudo U, Mart ns o Viconto Mnrtink
da Costa

70!) Iticnrdo Gonçalves da Hocha
710 RoquoDopoB do Oliveira
711 Raymundo José tlu Costa Júnior
719 Uaynniudo Ferro ra do Christo
713 l.uyi.iiindo Fausti I erdigilo Cardoso
711 Sftiminl WiiUiico Mnu-Dowcl
715 Salvidor lliiptistu tios Huntos
7íli Btouti & liiirmllo
717 Sogihfredo Leopoldo li. Veiga
718 HumiolG. 1'oml * C
710 Rovorlno Euiubln Cordeiro
720 SI va Cordeira fi C.'
721 Hoverina Friinc tea A. da Coita
72-í SoiiJii & Silva
7'23 Seciiiidino Miirlins liiiiTOli. da Silva
721 Suixas & Lima
725 Sevorliio Augusto 1'crciru do Guamao
720 fcíllliolia da G. ilunto.i Aua cr
727 Sebastião Forroira Forrilo
728 Suciivcin & C."
72!) Tlicieziid» Jcaiu Pnlliota Cordin
730 Tlin dozio Burnurdcs Uo.-a
731 Thereza tio Carmo H, Ferreira
732 Thereza de Jesus Dorritllin
733 Thorozn do Jusilfl do F. T, Aranha.
731 Thnrezii do Ciia-io Lemos
735 Tito dos Anjos Burutu
730 Tnorezu do Joiiu Sampaio Aiaiito3
737 Teixeira llustns & Irmílo
738 Tfborló José Duarte
73!l Tlicroza dos Santos Itodrguos
710 Thpoduzlo Garcia du Silveira Frade
711 Thomaz 1'Vuncisco do M. Puni
712 Theotonio lliiymiiiido do Brito
713 Thoroza do Jetua Montencgro
711 Urbano Potit
7-15 Victoria do Slquoirn Rodrigues
7 ili Vicente Chorinont do Miranda
717 Viutorlna Constnntina do Clicruiont
718 Victor Rodr,gucs d'Üllvolra
7,1!) Vicente Martins
750 Viccnto Carmino Leal
751 Venancio do Souza Mendes
752 Victoria Maria Pusfann
751 Victoi-ina Snbihn Pool
751 Virgínia 0. Pinheiro Curado
755 Viii siiuii Maria do Couto
75(i Virgílio" 1'ucs do Souza
757 Virgínia Olympla de Mendonça
758 Wolfgüm Stumii
75!) Zulmira da Silva Bu'lcra
7G0 /elo inu M. de. ()livc'r. c Souza
701 Zina Roxo do Araújo Lima
702 João Ismael Nunca Prego
7(i3 Olyinpiá Monte io C. de Miranda Leão
ílil Valeria M ehucll i da Costa
705 Custodio Jo:é Monteiro
7iiti Manool Anlonio liuibozn
707 Dollina Muiia 1'astunu
7118 Francisco Pau tino da Coata
7(i!l Joaquim Cuetuiio Teixeira Barboza
770 Maria da Naznrotli Monteiro
771 Emilio do Morais Dins

Alfaniloátt do Parti, 21 do julho do 1S70.

Por esla seerclaii-t e do on
prosideiilo iia provincia são

Oin de s. oxc. o cr.
convidados os Brs.

Francisco Antônio Pimentel tio Vasjoneellos,
Olympio da Ganiu Lobo, Thoophilo do Mello c
Silva c Marcos Vtt-tórino Xavier do Brito, pre-
fondÒntò i uoò lixios de .'." o 2." tabuliiàca do pu-
blico, j idicinl o no.i. s cinais uuucxoa do termo
do .Monte Alegre, a virem pagar o portu do seus
requerimentos, alim do poderem ter o destino
conveniente.

Secretaria da presidência do Pará 10 do ju
lho de 187!).—(Assignado), Thcolòiúo Raymundo
de Hrito.

Pela secretaria de p licia foi declarado ao
emprezario do theatro da Paz qno será impedi
da u representação de qualquer peça, que não
seja de canto ou recitação, desde quo o respe
ctivo piograinma não ffir tubmettido a approva-
ção do chefe de policia antes do publicado pola
imprensa, conforme dispõe o art. 1" do regula
incuto de 0 de fevereiro ultimo.

Foi capturado em Macapá o indivíduo Eu
zebio Confia da lioa-Mort», que ha dezesseis
unnos muia ou meno3 dosortou do bordo da cor-
veta «Leopoldina», quando esta ciusava até o
Bailique, districto daquella cidade, indo elle
deulo então residir rio AmiipA, tVonde fora agora
A MacapA.

Illiiutiiinçno publica.—Hontem A noi-
le e=tevo bon a intensidade du luz: o gnz foi
bom c assim a sua picssão.

Caixa econômica.—Dia 20 do corrente:
(iiiáritia depositada  733*5000
Retiradas $
Empréstimos #
Director dn doinunii o sr. Lourenço Lins de

Ilollnnda.

ll«>vinicu(o do gado vaceum no matadouro
publico de 25 de julho:
itezes existentes 452
Ditas onlradus . . 101

E-:Mtiiuiclai o» «•nEic-SSiiK ilc«.*a«lcn( es
—Sc o vosto cabello djtti ialo, lembrai-vos que
entre os claros das fibra a genninão renovos do
cnballtis debaixo da epiderme, oa quaes só neeos-
sitão dliiin 1-s'iiniiliinto r-llieaz paru ajudai oa a
peneirara suporíieio o biotiírcin cm fibras vigo-
rosus,

Applicai com freqüência o Tonieo Oriental,
usando du oièova cum bastante força, alim du
exiit.r ou absorventes n quo o recebuo, c o ro
sulludo será corlamento grato o bónòíico. A cx-
pei-icncia llnivorsal dos cífíltòs do Tônico, é, q'
nào somenlc rcforçào c ampliam as (ibras, mas
sim tambem as faz multiplicai'. Nos climas euli-
dos, onde as senhoras erioncamciite tó fazem

Pola inspectoria dtista repartição suo intima-
das us pessoas abaixo mencionadas pura, no pra-
so de trinta dius, virem pagar, iiVjBta repartição,
a multa do dez n il rés que pda metma inspe-
ctoiia lhes foi imposta, uus termos do art, 35 do
regulamento do 1" dò dezembro do 1871, por
não terem eonununicado o fallocimciPo do açus
tiscrnvos dentro do praso legal, u saber:

José Martins Porelril.
José Antunes Rodrigues de Oliveira latiam-

by, como tutor da orplià Marianna Mcnicy.
Álaiiocl Joaquim do Freitas & limão.
Eduiu do Francisco do Nogueira Angelim.
Geraldo Fernandes da L'03ta.
Antônio Nunes Branco.
Alfundoga do Pará, 19 do julho de 1879.

O inspector,
José Tm'z da Gama e Silva.

uzo de oleos paro (s cabellos
incomparavclirciile mpciior
arfgo pura dar us mv.xi trancas bri
dade o formosura.

acharão
i quiilqa""io,

q' esto é
,-.r oulro
eluatici-

305

Ditas talhadas . .
Ditas subida a- cm pé.

71
1

G13

72

Ditas que passão pnra o dia 20 do corrente: 5-11

Hciiultarani-Me no dia 18 nos cemitérios
du capital:

De tétano dos rocem-nascidos: João, 7 dias,
paraense, branco.

Do vai'olií': Vicente Antônio Concn, 20 annos,
pnniciiBC, pardo, solteiro.

Nasceu morto: Um recom-nuscido, paraense,
pardo.

süfecas.
No dia 31 do coirenlo, quinta-feirnj celebram

so tnisfus na igreja de Sant'Aiimt, As 8 horas do
dia, pelo eterno repousado senador Fiancisco
de Paula Postou, fallooidó ria cidade de Sobral.

Bolem, 20 dejullio do 1879.

SECÇAO LIVRE
Núcleo «t« X. H. ao Cai-iuo

viilc»
V

«i> Iteue

*«-ci'J»»,«ria «Io govci-uo.
De ordem dn s. txc. o ar. presidente du pro-

viitciu faço publico, nes lermos do nrt. 20 dus
iiiBirttcçõoa unnexiiB ao dec. n. 5,055 de ü do ju-
uho do 1874, os requerimentos abaixo tranaeri-
ptos com q' Zofèrhlò Nery Siqueira, o D. Ca-
tliurina Françisca de Souza potlcin, por compra,
terrenos devolulos no municipio do GuamA.

Illm. o exm, sr. tlr. presidento da provincia.—
Zeferino Noy do Siqueira, desejando obter por
ccinpra, nos tcimos dus instituições n. 5,(jf5 de
3 tle junho 1874, um loto de tcrriiB devolutas,
situada no dislrielo e parochia do S. Miguoi do
Guamá, municipio da capital, no lugar denomi-

Aconselhando a administração da provincia I nado Ciixiú com a extensão de 909 (novecentos 707 RoBa do
d

'SSn-Kt.iK-aa-ia «le I';í7.fiitla.
SuilSOBÍPÇÂp l'AÍU li.MI'lll5STI.MO NAClOSAt.,

Por esta thesournria luz eo púbico que se
acha aborta, aié 31 do coirento mez,subscripção
puni um em_. ívstuno co.i juros o itmortisuçáo cm
vinte unnos, puguvois cm ouro ou moeda eircu-
lante, uo cambiocüe vinte o eeío cm titulos ao
portador, do valor do quinhentos mil réis e um
conto de réis a juro • de quatro o meio por cento
ao anno, anüefoitos trimostriilinonto A vista de
coiipons no Braz 1, Londres, Paris c Lisboa, ao
pr.-ço ininiiuo tle novenlao sois por conto, tendo
prolorciic^l oa que ollerceorò'.!, n maior preço,
o os de preço minimo de noventa c sois ou pouco
mais ontritiiXo cm rateio bo fioarein apólices por
disiribtiir.

Ein igualdade do cirotimatnneina seiáo prefe-
ridos os Bubsòriptpi-ei tle quantias não excedeu-
tes du cine.) conl03 i? réis.

Condiçòei ni KJIrniISTIMO:
Dez por cento do valor nominal dos titulos en

quan ia otToroeida além do dito preço minimo,
pagos no i.cto da assignaturaj

1) zcsciá porcento cm 22 «lu actoinbl'0)
Vinte porcento o,n 20 do outubro j
Quinze por cento cm 20 do Novembro;
Vinte por cento em 22 de dezembro do concn-.

tennno, e
Quinze porcento om 21 de janeiro próximo

vindouro.
Nu falta do qua'quer entrada pagar-so-lia

dez por cento do juros, seu demora for menor de
trinta dias, se fòr du mais tempo pcider-so-ha as
entradas roalisudas.

Esta thésourarin passa oa recibos da primei-
ra entrada, oa quiies poderão ser transferidos
por cndoaío, amortistiçito demostrai, por compra
ou sorteio.

TliPBOiirarindo Fazenda do Pará, 21 dejullio
de 1879.

Jaíís R. Cavalcanli de Albuquerque.
Secretario dãjüntti. 5—8

Concurso lMÚA o i.otiAit nu iicardí-múii'
De ordem do illm, sr. inspector da thesoura*

riu, faço publico quo se aclia cm concurso, por
espaço do 3(1 d:a>, o lugar do guurda-mór da ul-
fiiiitlcgu (1'esta cidado,

G i cundidulos deverão provar quo tem mnisdo
18 unos de idade e bom comportamento, bom co*
mo mostiiir-ic habilitados nas seguintes mate-
rias:

Ginirm-itica tle lingua nacional, orthOgrnpliia
aiiihmciica c suas applicuçòes ao commercio,
com especialidade reducçâo do ínoodus, pesos o
incdiihis nacioriaos o cstrangeiiaa, cálculos de
desconto, juros simples c compostos, theoria de
cambos c pratica do suas oporaçòes, ulgcbi-a
a!é equaçòci do 2" guio inclusive, princípios ge-
raes do geõgrapliiã e hittoriu do Urazil; trndii
:-ir o fallar corrcctiimcutc | cio menos ua linguua
ingleza e franebzi, Ihcoria do cacripluraçào
incrcnnlil por purlidus simples e dubradus c su-
as npplicaçòes uo coinincicio na administração
de luzeiida.

Thnsouraiia do fazenda do Pará 19 do junho
do 1879.—L. R. Cavalcante da Albuquerque.

AiraitislcKi» «9«> Cili-á,
Pela inspectoria d'o9ta repartição se faz pu-

blico tpie, om virlnJeda ordem do thesouro nu-
cional ri. 27 do 2") de maio ultimo o do con-
fonnidndocom a poilaria da tlicsoururia de fa
zcndn n. 50 do 10 do corrente inez so cstA pro-
cedendo amigavelmente á cobrança doi impo3>
to; de—industrias o proliss^cs, pessoal, (axa do
escravos, décima nddicionnl de corporações de
mão morta,—-o foros do terreno de marinhas,
concornciit.es no3 cxorcieio3 de 1870—78, porisso
convidarão oi^^-^doa nbaixo inencionados-a
virem sati^^^-. ós seus débitos n'eata reparti-
ção até oÍki 31 de dezembro p. futuro, sob pe-
nn de serem obrigados á pugul os judicialmente.

Alfândega do Puni 22 de junho de 1879
Josi li. da Gama c Silva.

TAXA D'ESCRAVOS EXERCÍCIO DE
1877-78

(Conclusão).
701 Rufino Ignacio dus Santos
702 Roínuuldo Antônio do Faria
703 ltiiymundo Dias Ferreira Portugal
701 Raymundo pa-Coita e Silva
705 R.-iyuiuudo B, Leal Cilstcllo Bninco
7t)G Rayinunila Maria da Conceição

Lima Sodré

'riicMouro oiiSilico provincial

O i lm. sr. inspector do thesouro publico pro-
vincial, cm observância co despacho do oxm. sr.
picsidèiitc dn provincia de 17 do corrente mez,
lançado no ollicio tio oiigçnboiró João Aiitonio
Luiz Coelho, incumbido tio o-gunisaro orçamen*
to das obras da igreja matriz da cidado de
Kiuitarom, manda fazer publico, q.;e, perante a
jiiniii tio thesouro cm sessão do din 21 do mez
de agosto próximo futuro, pelas 11 1/2 horas da
manlm, se Im tle proceder u arrematação das di-
tas obi-us, na importância de 9.-978j5249 rs, co-
mo do orçamento ai uixo tianscripto.

Orçamento das obras indispensáveis, de que
precisa a igreja matiiz do Santarein.

OiuiAS de rimimiiio.
Construcção do fronlão

c parte dn parede da fa*
nave u eapclln-mór m. 2

•flli/.tl <I«IM fcitOM «III !'..'/.«¦ min.
O doutor Salvador Elias da Robii o Silva,
juiz substituto tlu 3" vaiu o dos feltoi da fu-
zenda, do Puni, por miu MflgOltudO o impo.

, rador a quom Duos Guarde etc.
Faço snbcr uos quo o prmonto editnl do !)

dias tio progOoj o 3 dn prnçin vlrom, quu lindos
oi d tos progOoi, irá a pinça utn pregão do reu-
du a itiTBinutitçã», polo porteio tios nuditorioB,
a poria da sala das audiências (Puniu juizo, mui
dias 23 o 30 do muz dn Julho correnlo u 0 do
agosto .próximo vindouro o piedo n" 27 A rua
dn UimiitiiI (iiujào du propriedade de Itiiymnn*
do Autonio de Pariu o a elle penhorudo polo
thesouro provincial, ui execução quo lho pio*
movo pura pagumoiito do décimas vencidas, dn
dlvoríOB annos, medindo o ir.O mo ÍI braças o li
palmos de fiou to n 15 braças o íi palmos dn fim-
dos, contando uilii, aleovn, corredor, varanda o
um gruiidule liolroo quiut.il, paredei du enchi-
incuto de madeira n turra, urus du caibros o ri-
pai, chão do tijolo até a varanda o um pequeno
soti.o aobia o corredor, tudo avaliado cm... 

'n.

2,(l0(l:000«i rs, oseni positivauicnlu vendido nu
mono onuilu ultima praça tle 0 do agosto proxi-
mo, u quem maior lance olíerecer sobre u rua
uva'inç,o; sendo quu o arruinutuuto sujeitar uu»
ha a pagar a l.iinua o preço porquu o arrema-
tar ou n dur liudur idôneo para pagar no proso
de 3 diiís, nn fóimu du lei o bom usaiui us dus-
pczns o direitos rospectivos. 13 para que cheguo
ao conhecimento do todoa, mandei natsar o pre-
aente edital que serA iillixitdo no liigur do coa-*
turno o iiiiiíh doia do igual theor quu acrú um
piiblioíldopolu iinprciiaa o oulro junto uoa autos
para constnr. Dado o passado n"ósta cidu.le do
Sanla .Maria de llolem do Grnm-PuiA, uos 10
dius do mez do julho do 1879. E cn Cyprinno
Theodoro Pereira doMolIo Júnior, escrivão queo fiz escrevor is subscrevi. (Asaignndo). Salva-
dor Elias d% Rosa e Silva. (Estava so'lado).

O dr Francisco do Souza Cirno Limn, juiz de di-
reito do orphãos «io termo dn llcleni do Grani-
PitrA, por Sun Magestade Imporador a quemDeus guarde &.
Fuço Biiber uos que o prosento edital virem

quu lindos os 20 dius do pregões do estylo irá A
praça Aporia da sala dus audlonclns no 1" nn.
dur do pred o do tribunal dn relação ao meio dia
depois das audiências d'esto ju':-.o, nos dias 19
o 20 dejulho e 2 de agosto vindouro, o terreno
ub lixo declarado portoricoiilò aos bens deixados
pelo (inu Io cirurgião mór Francisco de Paula
Cuvttleiinto do Albuquerque, para o pagamentodo passivo do mesmo finado, a subert

Um terreno sito a rua do Santo Amaro, pro-ximo ao canto da estrada do S. José. medindo
102 mel roa do frente o49'»,22 dn fundo, contudo
tlu d tu Irente, do ondo lindai 79"',93, avaliado
cm r.«. 4:590-1000, cujo terreno será vendido im*
p-ctcrivcluientc na audienein do referido din 2
(to agosto vindouio, por quem mais dt r o maior
liinco olíerecer.

O uricmntante sujeita se a pagar A b.inea o
produeto da urrcinutiição, ou a dur findor idôneo
uo mo mo neto; éiijoitnudo-se outrotim a pagara siza por inteiro e mais despezas do juizo de
compra o venda.

E para que chegue no conhecimento de todos
se passou o preieute edital o innis dois do igual
lheor que será um publicado poài imprensa coutro allixado uo lugar do costume. IJ-lem do
Pará 27 de junho do 1879. Eu Joaquim Martins
da Silva; escrivão que o cacievi. (Ass:giindo),Francisco de Souza Cinte Lima.

O douloi Franmco du Souza Cimo Lima, juizde direito do orpliitoa do termo d'estn capital
de Relcip.do Gram-PnrA, por S. IM. o Impera-
dor a quem Dcua Guarde, etc.

Faço saber aos que o presente elilal lei cm,
que nu fôrma du lei com o prazo de 30 dias io
adiu a venda a escrava còr preta de nomo Fio.
rmda eom a idado do trinta o ictc annos poucomais do meno?, quo no inventario doa bcio do
fállecido capitão José Agostinho de Oliveira foi
avaliada por 80r«o000 rs pcrlencentes noa her-
deiros dji fa lecidos Antônio Gonçalves de OB*
veira c D. Joscpha do Patrocinio de Oliveira \ i.
nagio, quem pretender apresento sua propostasellada na Ia audiência do subbado 30 de ng03to
do eorronto nuno alim do ser vendida u queiiimaia ollercecr, correndo us de pezas por conta
do arrematante.

F paia quo chegue a noticia de todos mandei
piisaar este ornais dous pura 03 devidos elleitos.
Bclcm do Pará, 25 de Julho do'1 "1879.—Eu 

Josó
Gonçalves Nogueira, escrivão do orphãos do ter-
mo da capital o escrevi.—(Assignado.) Francis-
co de Soma Cirne Lim 1.

568,52 3:701 2:101,509.
OlIRAS ))1J OAWINrElKO

Forro, nbobiidndo, do
teeto m.2 429,48 7:108...

Dcpczus pava retirar
03 sinos o o madeiramen-
to qtis cBBUBtom

Reparos 110 soalho do
coro

OlIRAS
Altar mói-, throno

erário  .
OlIUAS DIVEnSAS

Pinl

•1:0294737

3:i78í512

50*5000

20,5000 3:318*512
I) F.XTAI.IUnOll
su-

1 ídOOjSOOQ

iltira :i oleo nus pir-

SECÇAO COMMERCIAL
Alfandcsra.

Distribuição dos oonferentes na presente semana
Pauta—Conforonto Valente o escripturario

Evaristo.
Portu principal—Conforonto Camerino.

_ 
« da arcada—Escripturario Joveniiiiio

Salada; conferências—confercutes—V. Cordci-
ro Camerino e Ferreira.

Ponte do Pedras—Escripturario P.de Lacerda
Pontos de embarque :

Gerencia  Guarda
T. do Commercio  .
Empresa de Marajó... .
Comp. Fluvial .

L. Guimarães
Casimiro.
F, do Souza.
Ferro.

tas, forros ."... 1:000*5000
Cruz de ferro com paru
rfliis  201,5000 1:200(5000

9:978*249
O presente orçamento só contém as obras das

quaes seria impossivel prescindir, o foi organi-
sado tendo om vista 11 tarifa e orçamento do dr.
Adriano X. d'Óliveirá Pimentel; ello importa
em novo contos novcccn'os e setenta e oito mil
duzentos c quarenta c nove réis. Santarém, 9
do ju bo de 1879. O engenheiro, J. Antônio Luiz
Ço. lho.

Aa próapostOB deverão ser «ciladas o dirigidas
ao mesmo sr. inspector até na 11 horas do dia
indicado paru a arromatnção acompanhadas das
provas, que serão cxbibidiia por meio do attes-
tados de qualquer engenheiro provincial, muni
cipal ou geral, ou de pessoa profissional conhe-
cida, bom como de umu declaração authentica
do (itv.tor idôneo, garantindo por si o por seus
bons, que a fiança exigida será prestada dentro
de 24 I101M8 depois da urromutiiçáo, na cotifor-
midndo dos arts Io o 2" e ee ia §§, do regula-
mento de 5 demarco do 1872, o'finalmente de-
verão os eóncurroiites declarai; nas respectivas
piopstas quo sujcitào se n multa de 5 %, cal
culudasobic 11 importância dãs obras arroica
tildas, cc 110 praso do tres dias úteis depois do
intimados por parto do thesouro, deixarem de
ássighár o rospectivo con racto.

Soeroliiriíi do thesauio publico provincial do
Pará, 21 do julho tle 1879.

O oliieial maior,
Âgncllo Romão da Costa.

O illm. er. inspoctor do thesouro publico pro-
vincial, cm virtude do ofii .*io do exm. sr. presi •
dente da provincia do 18 do corrente mez, man-
da abrir nova coucurrcucia ú arrematação da im*
pressão do relatório com quo o mesmo exm. sr.
pi-esidon^mjstallou u 2-1 sesào da actual legisla-
tura da-^iíemblín provincial,a qual deverá ter
lugjaJTporanto a junta d'esto thosouro cm eos
sjp^o dia 28 desto mez, pelas 11 1/2 horas da
manhã, c sob us condições seguintes:

Declaração da ospoeie do typo a dar ao mes
ino relatório, amostra do pa;.el, formato e praso
pura a terminação do mesmo.

Além das condições acima, deverão os preten-
dentes dirigir suas propostas aelladas e cm car-
tas fechadas no mesmo illm. ar. inspector até a
hora indicada para 11 refcridi arrematação, com
declaração expressa que se sujoitam á multa de
5 OjO calculada sobro a im iqrtáneia da mesma,
se 110 proso do tres dia3 utt is, depois do intima-
dos por parte «1'cste thosor.ro, deixarem do asai-
guar o respectivo conirácto.

Sceretaiia do tl.esouro publico provincial do
Puni 19 dejullio do 1879.—Agncllo ll.-mào da
Costa.

la.CIUll.8 |l»I»li<..aN.
Aa diversas estações publicas da provinciarenderam de 1 A 20 do corrente:
Allandega 453:3705340

. Recebedoria 70:883*074
Vor-o-pezo •4:969*977
Santa caza (.41*720
Diversas cumarus 7:735*290
Décima urbana 19:262*087

Itanco «roíiiEiicrcIal.
Taxa dos duscontos.—7 % uo anno
SACCA sobre Rio do Janeiro, Bahia, Pernam*,

buco, Maranhão, Londres, Paris, Lisboa, Porto,
o todas U3 cidadea'0 villtis de Portugal.

Diroctores da semana, os srs.:
Anlonio Jo3Ó A. Sobrinho
Francisco Ruiz

O secretario, Joào G. du Costa e Cunha.

Tbea.cn li.iniloiua Rrasiliau tiaaiU
Ilinitcid.

Aulhorisado por decreto do governo imperial.
Capital  lbs. l.OOO.OOO
Capital subseripto  lbs. 900.000
apitai realisado  lbs. 450.000
Fundo do reserva contra deprecia

çãodo capital  lbs. 40000

CALXA FILIAL
BOA DO IMPERADOS (JANTO DA TRAVESSA DB S. HA-

TUEU6.
Aa operações do banco consistom em descon-

tos, empréstimos sobro fiança idônea, recebi-
monto do dinheiro a prêmio, compra e venda
de lettras do cambio, emissão do cartas de cre-
dito Bobrc as praças do império o catrungei-
rae, e outras quaesquer transacçõos bancarias.

Sacam sobre
Londros—sobre a caixa matriz do mesmo

banco, sobre Glyu Mills'"'vric& C*.
Paris—sobro Mallet Frcres & C."
Hamburgo— sobro J. Il, Schrnd ,lfc n.«
Liaboa—sobro a caixa filial do mesmo banco.
Porto—idom, idem.
Como tambem sobre as praças de Peruam-

buco, Bahin, Rio do Janeiro e Rio Grande «lo
Sul sobro as caixas liliaos deste banco nessas
cidades.—James. A Davis, manager.

Comiianliia «lc TS'avogaçã<» a Vapor
«1<> AlUllaUOIiaS. Ia ímitiU. II

Trapiehe da rua do Imperador
O paquete ti vapor «AndirA,» commandanto

Cnrepa segue para o rio Funis por Mnnáos, Itu-
qunia, Saiitniem, Óbidos, Santa Cruz, Rom Jnr-
dim, Villa Bella, Capella, Silves o Itacoatiara
na madrugada de 5 do agosto próximo.

í
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Recebo oarga ato o dia III; eneommeiidas o
paiBagciroí até áa.') lioraii da tarde do dia 4.

Ilelcm 22 do Julho do 1879.
Manoel da Costa Burros,

Chefe do trafego.

o o 6" om cnsadeKonn,
nn taverna dn Cova Negra.

RmprcKn dc Nimwncfio A Vnpor de
Hlnrnjo.

Vapor «Vuleatio»
Keguo para Ciiirnry o portos intermcdiarioi

na madrugada do 2!) do corronto.
ltoccbo carga, nncominondas o pnsaagiiroB até

ai .'I horm da tar.le do dia 2K
Avíbo:—A viagom (1 i tfl d > mos do sgoilo p«

faturo para Cair.i«y, iiiiloi-lpa-sn, a pedido, para
a madrugada de 11.

Vnpor «Aplhy»
Soeuopara o Arueu, (e.üitii soptontilonal do

Marajó) na madriigadn de 29 do ooircn'0 1'nzcn-
do escala pelo Aiiitá, Jar-arnon, Paracuhubo, H.
Annn, Iloa* Vista, Paulista, Pontn Alegro, Cima*
ticú, Curralinho, Krcviv, Parooaxy, Aturiu, Ia

0 2
Olv
O 4." o o 5." no theatro do Covout Gardcu
A omprina fez todos ob esforço» para apre-

aciitar oito Importante dr.nna d'uma mnnolni
condigna.. .

Prineiplará às 8 lioraii.
Cs bllhotos oillto doudo já á venda na urpii-

o"a, onde 80 ontrêgnin também as cneoninmcii-
d.is.

Ao imiti ro
Tendo os arllstns Manlionçn o D. Itona Ma«

n' onça, podido ú eniprcza a roclsão ile soufi con*
Iraotoa, esta iintmlü, o pur coi.Buquo.iolan urlia-
ta D. Mai ia llalru, q' eo proita a doiomponhnv
o panei dn coiuIcsbii do K.-fcld, espera a devida
jndúlgeticU po'òpouco tempo ijuo lem paru o
noòdssnrlo «si mio.

tapuia, 
l'auxya, Uoaiu do Jacaré, Putcirn, TrCB

iocub. Mijtuty, Pnlhotii, Memória du Aranahy,
Ilha do Major, Ilnqniá branco o preto. Rio Pro-
to, Charapucá Cajary, AlViiá, e 6'oiabal.

Na próxima semana.
A Morgadinha deVal-Flôr

IWIIIIO.
Na noito de 22 do corrente roubaram da oaia

do«r. Antonio do Oliveira, niiu á nm dai Moros,
ob objectos iognliitoil ,. .

Um allinoto .In ouro i».mu'ln Io dn 18 (piilalos,
um iinnel OBiriflllndo «ondo ooó, um 1'"' u*0 bnn*
cos do fenhoi-u com 4 pingou iVilgilnj umamonlii
do 200 rs. oiienatialii mudo luJooiiro portuguos
um par de botoadura do punho boiuIo ouro d n

qui e um par do brinenH do Oiliopoqnonofl Bondo
do inonlnn.

Pede-B.» án penou» á (piem Mr oUflrOuIdCB Ç«
le.1 (ilijec o«, o ciipecnil favor de oa approhonoo.r

inznl-OB oiiegnr M Inãon do nnnuneinnlo
a'b ntrtítfldnuofl pbllolna rccommcnda-so o ra

OIH'ÍI'0. ______———

Cimento t!c ('orllaiiil.
AZULEJOS E VIDROS EM CHAPA.

Vonuotn CalheiroD & O, á rua da Imperatriz.

Kocbo carga,' oneominoiidas o p.isangoiro»
ató ái 8 horas do tarde do dm 25.

LEILÕES
Ilo i>wi1vum.
Tòrça-folrn 29.

O ngentn Frftzão fnrá leilão no armazém por
baixo do llolcl do Commercio, á run de Helem,
de estivas frrncozas, Bubão de diversas qualiila
do», 1/4 do Bttidinhas, ervilhas om meias lufua,
vin«o tinto em quartollaa o meias, chumbo de
munição, annaa, ameixas em luta», carrinhos do
conducção o mil outro i artigos.—A'a 8 horas.

Imperial Sociedade Beneficente
Artística Paraense.

Por deliberação do conselho ailiniirstrutivo,
om auii sosiilo do 21) da corrento, foi convneiidu
uma reunião tVnssomblóa geral extraordinária,
para domingo II do agoblo próximo, para f ratar
ou resolver .'"bro u escripturação á cargo do cx-
thòsourolro no quntriehnto social de 1874—18-

Convido portanto oi uri. nocioa a comparece-
rem á dita sossào no dia ncima indicado, i'u 7
lioriifl da noite. ,,,,.,

Keeretiiiia du Imperial Sociedade Uonoliceiltc
Artística Paracnsoj em 27 do julho dn 1879.

O 1." sccretaiin,
Antônio Mesquita dc Carvalho.

Leilão il«* iiioliiliii
TERÇA FEIKA29

O agente Almeida fnrá leilão do mobil a na
casa do fallecido João Francisco Porndndos, á
travesaa d«ia Mercês, por conlii do quem perten
cer, uma mobilia oonatando: dc 1 sofá estufado,
2 cadeiras com braços OBÍofadaa, 2 tamborete»,
18 cadeiras com encosto de palhinha, 2 conaolloB
com pedrno, jardincirn e mi ditá&.

Outra dita contendo: I sofá eom eneostn de
paihinlia. 2 eadolrus eom braços com dito dc di
to, 17 cadeiras simples, 2 consolloa com pailr.i o
1 jardincira, scerelarin, meia commoda, divim,
mesa para jantar, iavntotio, 29 pedrai para ga-
mão brancas o oncurnadas, l loto de papel pa-
ra forro, 1 um sextante, compuinhuB,objoctOB dc
pcdraB para mesa, 1 caixa con ferragens, can-
diciro com globo, 1 mangada vi lio. cnnclio ro
para gaz, eópos para champagne, malas para vi-
ágeui, guarda louça, uma quantidade de vidro
de côrcs, bahnstrcs para plntibandn», talhão,
moitüc3 o car lennos, tuhoi do barro para onea-
naineiitoa, grtidès de forro, portas eom vidraças,
1 serra grando o nuiitoi outros objootos próprios
para contratadores dc obras, 1 diccionnrio e di*
versos volumei improasos c

Aluga-se
Umn cana á travessa dn Prlnoesn, próxima á

setradu de S. .leronymo. A tratar tom o dr Ac-
encio Corroa, á meaina e.trmla dc 8. Jeronymo
ou com Albino Cordeiro, á rua dn Norto, n" Va.

Associação.Commercial do Pará.
Não bo tonclo inscripto niimero suntotonte do

iihimnoa para serem inuf nllailui ai aula i do frnn-
coz. inglc?, oacriptnrnçilo moronntll e cnntnbi-
lidado, orottdas poroita AíbocIoçíIo nehnm soae
novo abortas r.n casa da praça itt.â o dia ill do
corrente, ns inatriculas para na referidas atilas.

1" foerotnrio,—
19-19

OTonicoOrlriiinli iinru o ralirllo
E' uma agradável n frngranto preparação pa-

ra pentear os cubclli.s, evitar as cás o extirpar
a tinha, a easpn o Imlas as moléstias da caboça,
conservando o cabello sempre nbiiiidantolus-
(roso o fino como n Bcdu.

Acha-se a venda em todas an loins <!o d ogaB

Banco Commercial do Pará.
Pnga-so do ;lia2!l do corrento em diiui e .

fil" dividendo da oxtineta Caixa Filial do Baiv
«o do Bnizll n'o.to provincia, ii razão de ÍIJUOO
por cada aceito —Pará, 20 do julho dc 1879.

Companhia Urbana da Estrada
de Ferro Paraense

No oí.cr"pl( n'o d'csta companhia recebe se o-
perarioB paia trabalharem na nova;lliiln.

A' Dmriazo Josô Pinheiro, a bordo do vapor
SOURE, em viagem' de Oòiras á c&ta ci.lailc,
furtai am do seu camarote um relógio do ouro
oylindron. 0,957. Gratifica so a pessoa que
d'olle der noticias certas ou entregar nVstu re
diiccão nara ser entregue aspudciiio.

Pará.'! de julho de 1879.-0 I
./ou! Cardoso da Cu»'ia Coimbra

E. Scliramm&Comp..,-

Amanhã. 28 dcjulho k 1879
Aliwlura dogranile Laboralorio lliiiiin'ii|ialliico liin*

ilailu nolu ilr. Jiiliii Mario K<»ni|t.
7 A-RLA DA. IN01.ISTRH---T \

Iii.il

10

folhetos. Ao meio dia

Para baile
Ricos cortes do ofailla» ou gorgurfio dc toda

dns côrcs miiis om motln nm Pnrip, mm 20 a 22
ntotroBj fazenda largn.-Prcço gdo is():000 a
200.000 rs.

Na Loja SVIaripoza.

Vinho puro do Douro
próprio paru doentes; marca já eniiheeiiln ega-
riintidn—S. F. 0. & C—aiWíOOO is. a dúzia do
garrara', vendem
Serajim Ferreira de Oliveira & (.' 2-10

Dr uma Inlipriiá.
Terça-feira 29

O ngonte GuedoB da Coita, cnmpelentemento
BUtoriBndo polo illm. sr.dr. juiz do comincrcio,
venderá em leilão, cm um s'i loto ou n vontade
dos compradorea, oa gêneros cxistente.3 na tn*
berna sit-i á ru i da Alfaina emito dn travessa da
Barroca, pertencente á massa fallida dc Eran-
cisco Borges da Silva.—A':; 8 horas.

IM- pnrcH «le libiliioa. «IinjuVos iiarn
¦eiilioriiM «* liniiii(*«í-« « csftsco» «l«*

Inrlnrugn.
Quarta-líiiia 80

O agente Frnzão fará leilão no arinazcin por
baixo do Hotel do Cominereio, á rua do Delem,
doB gêneros acima mencionados.—A's 8 horas.

n«« ru/t>ii(iuiH
Qiarta c quinta feira 30 o .11

O agente Almeida fará leilão no armazém do
Bi. EdiiardoMehde8.de Oliveira, para liquidar
todas as fazendas existentes no niimizcm.

Letras saccadaí em n^oalo^
Ao meio dia.

»,*(Iívoi'mmoh moveis « outras mor-
caiHurins

Quinla feira 31
O agente (.luciles da Costa venderá cm leilão

em aua agencia: 2 lindtw «a-iuia para casadoB,
marquezaa, 1 piano dc mesa, 1 pequena mobília
paraea'a, cadeiras simploa, ditas de balanço,
ditas preguiçosas, ditas para creança, ditas
com assento dc pilo, diiaa para Bonhoriis, aiinoia
de ouro do lei, ditos de brilhante, cordòes o me
dalhaa dc ouro, brinco de dito, uma factura de
charutos novo?, c muilas mindozas;—Ao meio
din.

Na mesma oceasião vender-se ha uma iactura
de machinas de costura, americanas o seus ac-
cesaorioa, enjaa mnchitins tom agencia n'esta ei
dade, onde podem se snpprir do sobrcçalonlep,_e
be:.a assim grande sortimonto de. jóias o casnqui
nhos.

Merinó i, alpaoas, lustrins, raisu là, cropo, fi-
tas d^Bcbinilhn, íitaa de gorgurào, giedinea li
sii-i c lavradas] cnsaaa, pannos o ciisimiraa lisas,
e lavradas,chapéus para senhoras, homens c
menino:., col'ai-08 o correntes pretos, pulse ras e
brincos, filo liso o lavrado, rondas, ycllitdos, etc.

Na Loja Mariposa.

Para baile
Gorgurào novidade tecido rico do linho e se-

da, a 2:000. N'esto estofo, que nenhuma difle
rõuçn npparontomento tom tia vordadoira feda
encontrado todna ua cores da moda c do melhor
gosto.

Na Loja Maripoza.
Para baile

Gromito do linho o seiln, dito de lã e seda,
estes troidos tão uma alta novidade c de bellis-
simo elleito—Preço 2:000 rs

Na Loj.. Maripoza.

Ao commercio
O abaixo assignado declara que n'esta data

Comprou aoa srs. Rorlia& Pinheiro o estabeleci,
monlo do molhados q' tinham ao largo dns Mor-
cez. esquina da travessa do mesmo nome, fienn-
do olli*. eómpradoi reVpohsavel pelo activo o pas-
sivo do mesmo estabelecimento.

Declara mais que admittiu para sócio do bcii
cstabClccimcntoao sr.-Narciso da Silva Koeha
sob a rnzão do Freitas & lloeha qne ambos asai-

Elmrato,

gnarito. Pará í
Machado dc Irritas.

do jalho de 1H79;—íVãüc/sco

íi-m-m.
Dospaetou-se paia a casa do Vizou á run da

Imperatriz, nova remessa do botas Cri-Cii, o
que lia tio mais elegante, paru homem.

O ahitunòiaiitò chama altençf.o do respoilavcl
publico, c. com Cbpccialidíule os ainanlcs dó bom;
para o cítlvado aiinunciado : pois a'óm
gancia é cura rad cal pnra os calloa,

da cie
14-20

liCilão <!o moliilia
QUARTA FEIRA G DE ACOSTO

O agente Almeida fará leilão na casa dosr.
Manoel José Teixeira á rua Nova do Sun'Anna
entro ub travessas dc S. Matheus o Ketc dc So*
tembro, dc mobilia dc suln constando de 18 ca
deiras, 2 ditas de braços, consolo: com pedra,
objectos de ornamento do s iia, espelhos, guarda
roupa, (liviin, commoda, guarda louça, Invatorio
com pedra, mesa com pedra, C deiras do varaii-
da, touendor, mesa do jantar, cama franceza,
cadeiras de balanço, vidraria, louça, trem dc
cozinha, e outros bbjecto3 q' se venderão por ter
o mesmo sr. do retirar-se brevemente. Ao 1'2 dia

"Viiilio 
piu-o!

Vinho do Alto Douro, vinho
substancial, vinho ne-

cessario!
Despachou se a segunda e ultima remessa

n'eslci-.iuio do acreditado vinho de pasto marca
D. C, da propriedade' particular do abaixo as-
Bignndo. Quom já experimentou osto famoso vi
nho cabe oüo o le excita o apetite, auxilia a di-
gcslàa e. nutro, curando alguns incoinmndos, do
estômago,pelai grandes qualdadoi tomeas que
possue naturalmente. A cises se roga que lação
a competente provisão do mesmo, poia que só
em março de 1880 haverá outra romesaa. Aqttc -
Ias pessoas que ainda não conhecem csle excel
lerte, saboroso o útil vinho, se convida a pro-
varem-no, que certamente nào quererão ,punais
fiuei u o de outi-b.—Único deposito,—luta da
Imperatriz, N. S

Preço:—liarris de 10."

AÜBMCLOS"

4O.Ü0O0
>Í00:

Grande redueção empre-
cos na loja

PARIS' NA AMERICA.
Uni importante n Iludo sortimento dc_ eorlea

dc ca.iiinira, para acabar a .".«200 e D,jtáOO.
Ditos do casimira biix a 2^000.
Ditoa do angola a l#ü00. *p
Oxford, bons gostos c muito sííporior a 180

ra. o covado.
Uisciiilinhoa cacoasezes a 1G0 o dito.
Morim, peca de 10 jânítis, medição garantida

a 2#000.
Amoricano fino, peça do 10 jardas, ,idem

10200 ra.
Riscado regata, foi-to, a 200 rs. o covado.
Lustrim muito regular a 320 o 400 rs. o dito.
Colchas brancas muito grandes para cama a

3-3000.
Toalhas felpudas a 400 rs.
Ditasalcoxoadns a .'!20 ra.
Morim crfi enfestado a 480 o metro.
Morins americanos para todos oa preçoa.
Cambraia fina, peça eom 10 jardas garanti-

das a 1)5200 ra.
Camisas brancas para homens, muito bons, a

2JSÓ00,rs.
Grande Borliincnto de pannos pretos finos

para todos os preçoa.
Princeta muito supe ior n 700 rr. o covado.
Alpiicas do cOieaj gosto lindos o inteiramente

novos.
Chapeos de fiól para homens a 3jl000, ditos

para Eenhoriis a 25200 rs.
lia constantenieiito um sortimento de correiiiB,

agulhas, borracliiiihns, mòllas e linha branca o
preta pnra machinas do.coBlurs, bem assim mui-
tas outras fazendas, que piometteinoa vciulcr
por preçoa que não ha competência, eomo ó cos-
turno da casa

Paris na America.
Cando do largo <la Misericórdia.

A. ,7. D. de Carvalho. 4—30

THEATRO DA PAZ
EMPKEZA-VICENTE

3.11 e ultima representação
n'cBte theatro do excellente drama cm 5 actoa o
° ^TlEXANDHE DUMAS (PAE)
e traduzido em portugüez p, lo talentoso mara-
nhcnae o illm. sr. Joaé Anlonio do Freitas.

KEAN
OU

Tabaco superior
de 2 4 e 8 libras

Tendem
Joaquim da (liiulia Mnniz k Comp.

Casas e terreno
Francisco Joaquim Pereira & C", em liquida-

çào, vendem na villa de llreves um quarteirão
com duas catas e. terreno mistico áa mesmas fa-
zendo frente para o mar o rua do Uego Harros;
quem oa pretender queira dirigir bo aos aniiiin
ciant.es n'esta cidade, ou a seu procurador n'a-
(jufila villa, i> illm. sr. coronel Joaquim Josô
Torquato de Freitas.

Mluloiil!!!!
Imitação de coral! !

A verdadeira imitação FRANCEZA
Só so vendo na ESMERALDA de

Almeida & Fialho.

IIIi\c\

um dos
celebres

Sociedade 28 de Julho.
Conv do aos srs. sócios rara a sessão solcmno

da posse dos novos funecionarios para o anuo eo-
ciai dc 137!) -CO a qual doVcri. ter lugar fls (
1,2 horas dá noite do 28 do corrento inaz •

Paiá 22 db julho de 1879. -O Io secretario,—
A. C. Mousinha.

^ír7'«,SíS«,'í---.

Sul Americano
Araujo Lima

Travessa das Mercês (lusa N. 21

lojv wmm
l\ÜA DOS MERGADORES
Sortimento de flores

Doapachnu so ultimnmonto um lindo aoitlmon
tode llürea iirtilieiaca, como sejam:—eamelia»,
loaaa verinelliaB, iliias maia claras, ditas om bo
'•leaoii mais nbertiu, cravos, cnivinus, iopob'..inncna o parazItiiB, 

'rodas lào [Indas o tão por-
taitaB quo miniiliio uito bem ns naturaes.—Na
I.oja Nazareth.

(!lia|.ros para sciiliofas c incniiias.
Encontram ee lindoa oluipóos para senhoras o

meninas, dc feitioa inteiramente novos c muito
ulegantoa.

Entes clinpíos são do dilTorentes fôrmas o to
ilos modernos, om con80qiloilc'u de terem vindo
pnra amostras—Na Loja fínzarolb.

Gravatas modernas para senhoras
Além de o itras novidndes vindaa para o iiob-

bo estabo'oelmonto, éiicontraràò cs noseos fio
KiiczoB um lindíssimo aortiinciito de objectOBde
lnntaã!a como sojam; um bello áorlimonlo do
gravatas para senlioraa o que ha do mais chie.
Ilusta dizer qne sào de W) a 80 francos a ilnziii
—Na Loja Nazareth.
Cretones a imitação de linho

Xovo sortimento (lo cretomn o oxford liaos a
mitiiçào do linho. Fiweiidna multo largas o dc

Iodas as cores como sejam:- -eiir/.enio amnrello
ipeuro, dito mais elarb o iiuiiI«.h coroa pardas,

mas mais claras quo outras.—Na I «oja Nazareth.

De Paris chegaram
Cortes brancos de seda o linlio im tnção de

gergnrào, próprios' paru nciiai. Aujim cornos vo-
o= ricamente bordados com a-i competentes gri-
nalda».—Nn Loja Niizarótb.

Sabem a maiiir tias iinviilailcs
E' quo despachou se para a loju Nazurolli um

bello aorlimciito de lanz«iihiia do i uilnlei iulci
i amento novos (Rostos nun a vistos), rn-sim contoi
lindas popolinos e eseocoz.is. (N. li- sào pôneis
peças)

Despachou se para a.Loja Nazeretli um lindo
sortimento do chapeos do pello do sedji,do fòr-
mas inuito elegantes o qualidade supqrior'5 para
oa q-.taes chamamos a attonç.o de nossos fregüe-
zos.

(Preços mais baratos que cm outra qual-
quer parle),

TJm iiiáâliiiióo
sortimonto do oxtractos, óleos, agitas paraboea
opiãt,pó', Babonotoa do Lulas ns qualidades o
muitas outras porfiimarias doj moiborós fubrican
tes: ua Loja Naznrctli.
Para as senhoras elegantes

Encontra-se um bello sortimento do lenços fi*
nos de cambraia ou biotãuha do linlio fiobrosa-
dindo entre elles umn oxcollontfl qualidade, õòm
cercadura do c««r c de inhnosòa padrôósi Nn Lo-
a Nazareth.
Osvercladeiros

sapatos cliarlotes tom ani to ou não, para homens
BÒrlióras c meninos muito c-onliecidoa por sua du«
nivào c Biiperioridnde n t«i ioa c;i outros, eueon-
t.inm se na Loj» Nazareth.

M IHBIiBAS
loalhns felpudas próprias para ag milhar o on-
tugar o corpo antes e depois do banho, cucou*
tram ec na Loja Nazareth.

Economia para soirés
Pode so As cxuiai. sciitiorna quo queiram fazer

o Invor de prestar littonçuo a um bello sortimon-
lo de cambraias muito lindas e em contá.nnico
vestido barato para tbeotros, pai I idas o passeios
na l.oja Nnzarctli,

Deapachau se para este estabelecimento ricoa
cortinados do gnlpttr, com suas competentes eoj
chaH. Cortinas para janellas, portas &: NaLoja
Nuzareth.

Camisas para homem
Também chagaram camisas brancas para lio

mens e meninos, com eòlinrinli.os fixos o postiços.
Preços baratissimos. Nn Loja Nazareth

BORDADOS
Completo Boriimcnto de frfls bordadas, tanto

de ponta como de entremeio. Enopntram.se 0 ou
8 peças iguaes, o quo lia do melhor cm bordados
gostos variados e ebioks. Nl) Loja Nuzareth.

Chapeos á americana
Um variado sortimento d'eatea chiipi^oa hoje

t5o procurados, como sejam ditos brancos, par-
dos, com ventiladores, idem brancos o pnrdos
em diveiEaa fôrmas c feitios. NaLoja Nazareth.

Panno para cadeiras
Encontram se piinnus do guipar do diversos

tamanhos próprios pala cadeiras c sofás. Na Lo-
ja Naznroth

A8$000rs. a peça
Do chita preta mnito boa com-10 covados. Na

Lrfii Nazareth

Cónviilii-soo publico dosta capital n visitar osloimpprtanlocslabnlõcimcnto, nm
vem satisfazoruraa «las mais tirgontos necessidades om quo oslava»»
Encontram-se sempre n'ealo ealabelocimonto caixinhas nromnln-, do vario tamanho , com mo

dlcnmcntoB em tintura; pílulas o glóbulos, dos mais ufamados pharmacoutlcoíi e tudo quo/llü n *•

poitO Ú medicina llOlliOlOpiltllicn. u„„™n„iA« «lnnlnrnm.
Torna-se necoaaario quo as posioai que tiverem do fazer pedido» de medl«^WW";|o

os nuereu. c.n glóbulos pílulas ou tintura., o qual a dynam saciTo quo pr fero.ni M-«»ggj
boii(\o a 5.' mais froqusntomonto usada, sóra osta a que forneceremos, quando nüo foi o.poc.lica.

VoUsrMofvído, como regra nem nxcopeSo, nilo trocarinounodicamenlo», uma voz nalildos do
noeso cstabi-lecimonto. ,

An receitas módicas büo pagaa no neto da entrega do medicamento ao poitauoi.
Artigos que se acham á venda n'este laboratório;

CoronloM.
Do

Aennito llaninmeliii
í-EhciiIiis llyilrnstis
A|iíh IiyoHcinmus
Am loa íris vers.
iiclladouu Lycopodinm
llryonia Lycoorsieon
Cnrbonic noid. Pirtohioa
Catharis itlius tox.
Collinsonia Strnmonium
Coniinn mac. Thnja
Dulenmara llrticn nrens.
Oraphitos

O IMMlcltl <>«'¦¦
Di)

Arnica | Iíhiis
Hryonia t Gulaenm
Usados nos rheumatiamos, nevralgiaa fiiciaoe,

torticolis, erysipolas diversnB, ete. otc.
Oleodo arnica.
Collodiuin nrntcndo.

Tiiiiiirns roncont -adam pnrn uso
externu.

Do
Arnira I Hainnmoli»
Lolenilnhi llhum
Cantharide3 Bclladona
Dryonin fluiueum

Vòi dontrilieiohoinnopalhleo.
Soringaii inglezas o francesas pnra

vaginn.
PcssarioB utminos de t.aini

olyaio in e

I noutros auto*

Fundas para adultos o ornnnçn»", Intlò eiqii' •
do o direito.

Fundas para umbigos.
Moinado seda olnstleni.
Suspenaorios do seda o de algod-lo para loa-

ticulos, de 1." qualidade.
ColhercB do porcellnna, para Bcrem usadas

eom os medicamentos homrcopnlhieoB.
Colhcres do niekol, próprias para tirar globu-

los doa tubos.
Copos graduadoa em collioios do (hao sopa.
C .pos graduados em goMa?.
Papel de cSresde dilVereiilns qualidades.
Pcin-gottas do Bystema norte-nmerieano.
Tubos dn todas ns ilimcnsries para glóbulos

boinieopathicos.
Papel do lixa de todas aa gronsuras.
Vidros vazios de 1 2, 1,2 o 4 onça».

llnreraiCo» om HOün.
Do

Arnica I Mwenrio
Caloridnla I Slllcin

Pios d.' linho de diversas (-«"«res para
as rolhai das garrafas.

ninai-rar

Iteiue.liott iisirn vcrinen.
Chcnopodium antholmeticum, proparad) Im-

mreopathlco do Leoth e Hoít, do Londres.

MuitoB outros artigos qne serüo especiíicado.-i
em nnnnncin especial, c-«>m nn emnpetentos pie-
ços.

Café e chocolate bom.noaathieoa.
ChA preto de, l1 qualidade
Araruta o «ngi't do Ia qualidade,
Farinha nllinontlcia de Neave.
Todoa os nrtigoa neima, ua.nloa na_ dieta ho-

m.i-opathiea, silo expressumente fabricados para
eate laboratório.

Consultório llOIIMM ^|f.
Aeha-so ao lado d'es to laboratório estabelecido o consultório do dr. 'I lungo

gador da iiomu-npaihia no P.mi, c do dr. Júlio Mario.

Horas ile coii»iUííi.
O sr. dr. Thingo Pinto do 1 ii! 2 horas da tardo.
O sr. dr. dulio Mario do meio dia ii 1 hora e das 2 ns -1 da tar.le..

Kecebem-seliiamados por eseiiplo íi qualquer liorailoilia.

1 A—RUA DA INDUSTRIA—! A

'O.
ininj digno propa*

fi,.Mll mk WM,
Associação de Interesses Mútuos para a Liquidação do Capi-

tal Empregado no Elemento Servil e a Favor das Famílias
Aiiloiisatla nor deerelo tio governo imperial tle 8 ile-sclénbro tle IH/lí

Jlcíülo lielos' decretos dc 3§o junho de ,1870 o ik dc agás o o I8iH
(Alter
garantida

P.«
por apólices da divida publica depositadas no

inalienáveis aló a epoclia das liquidações.

VIU

banco dò Drazil e

Citada sol» a inspiração dos luomirts c c
da aos mais vilães inleresses da lavoura.

CONTRACTOS EFFECTUADOS
ate 31 <le dezembro clelí^T^ 15,373.

Banco de deposito e banqueiro cia associação

EsOTio^ãtélcSS^^ Companlna com o

Capital de responsabilidade 1,000:000|000

CAPITAL INSCRIPTO 8,000:0001000
Banqueiro da associação n'esta capital

New London and Brazilian Bank
nr itscal rSnuoTeliuo tia Silva Mello. Agcnlc geral Anlonio de Freitas Pulo •

Sonsa. Para qualquer esclarecimento serão encontrados no hotel tenlrai.

Os abaixo assignados

no aunl o prmoiro artista
• E. IIIlAXlO

dcscmponlia o papel (!o protogonista,
mais importantes dos repertórios dos
¦ctoreB

Salvini e Rossi
rcpieBCiatando tambom no 5." quadro, por ooca-
s'ao da aoona do thoiitio, umn parto du magni-
fica tragédia do immoítal

Shakspeare
Hamlet

traduzida om verãos pòrtugnozos polo distineto
poüa

Eduardo Vidal.
títulos dos quadros

1.» A carta.— 2." Koan c Anna Dámby,—8.°
A taverna da Cova Negra.r-1,0 O camarim de
Kean.-5.° Hàmlét.—6.° A partida.

A acçào passa se em Londres, no século ae-
tua'- , , ,r , ,,

O 1,9 quadro no palácio do conde de Kcclola.

Assembléa Paraense.
tociedndo toraO bnilo dc annivorsârio d'esta te

hiBiir no dia 10 dc agosto do corrente annqr|
Parf, 10 dcjulho de 1879.

O secretario,
Joaquim de Mel'o.

CHEGOU

Venda de Barracão
Vondo so um barracão situado a boceu do rio

dos Àlgrciij 2." districto de Mnzagilo, bom cons-
tinido o próprio para cosadecommoicio, cober-
to dc novo e com grandes commodos a tratar
com os proprietários Ctiiilm & Gllimuriloa
mnsino barrncào denominado—Recreie.

uo
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Para a loja Linda America
um rico i-ortiiiieiito de cassiis baptistas dc uma
só côr, que te vende a 2-10 rs o covndo !

Oxford nos mesmos gostos, a 240 rs.
Alpaeuo idem idein imitando bedas, covado

, GÜ0 rs.
.. n Espaitillios para senhoras a 4í>d00.

^SainíàiiB do traspasio para homens, a 2^800
cadaáama. ^—"""""r.

Dias dc meia encorpadas u 1$. - <^\±
Motim superior eom 0Í) jardas a 2i'4. "S.l|
Dilo.a|ito com 20 ditas a Gí.aU).
Camisas peito de linlio, meias,ooronlaa e rou-

pas feitas, por preços diminutos na

Loja Linda America.
Rua de Santo Antônio n. 8.

0 Banco Commercial do
Pará começará a pagar do dia 21 do corrento
em diante, ás horas do expodiento, o_18° divi-
dendo, relativo ao semestre passado, a nwuo de
cinoo mil réis por acçào.

Pari, 10 dcjulho dc 1811».

Transparentes para janellas
Preparam-so por medidas — í '¦•¦¦¦• •'"

guez—por baixo da Rolaçilo.
i vontade do fre-

0-30

Malas de todas as qualidades,
dc couro, do lona, cliapcadas, aiqueadas, etc.
Malas para mào, para camarote, para guardar;
malüs-aaeco, sacco com i-aixa, biicco para roupa;
malas grandes para roupas do senhoras.

Na Loja Mariposa.

Chapeos de todas as qualidades
e de todos os preços:

Chapeos dò mímilliá: forma alta, baixa, aba
horisontal, aba larga, todo mollc; todas as for-
mai modernas.

Chapeos do java : altos, baixos, dc todas «B
formas; côrea:' amarella, yerinolha, preta, eiu-
i!fin,ll• , .

ChapéoB do palmeira: do elegante ImliOs, al-
tos ou baixo;.,'vermelhos, pretos ou brancos.

Chapeos do feltro ; mòllus, duros, altos, baixos,
finissiinos ou ordinarion o do todas as efires.

Cha;t6os do crina • íóima» modernas, ina;s ou
menos transparentes, lórilsfllmòB o lcvcn.

Chapeos diversos: paia homens o moiiinos,
todas as fôrmas o tamanhos: de pulha, merinó,
ciiBcmirn, feltro, volludo, linlio, ospartoriaj linha

Bonets : do seda, casimira, panno, linlio.

Ha chapeleria Paraense
7Í/JV2'0 A LOJA MÁRIPOZÀ

A' Travessa de S. Matheus.

O?
V»

otToioccm-so ao publico d'esta capital o do iu-
torior da provincia, para a confecção de plauoa
decaBas, monumentos mortua.-ios o frentes do
lojas ou qualquer trabalho conceincnte a aretn-
tectura o a geoduaia. Enoarrògào so du direeçào
do qualquer obra ou tomão sobro si, mediante
contracto, a coiiBtrucçà" du mesma, garantindo
que scrafoita segundoos preceitos da arte o os
da boa construcção. Euearregiio so lambem do
medições o domarcàçOOB dc. terrenos, lovantau-
do se a planta topograpliioa dos mesmos.

As pessoas quo desejarem utiliaar-se do seus
serviços, podoin dirigir-so uo estabelecimento do
armador do sr. Joào Ferreira Salgado, ao largo
da Mizericordia ou a casa do mia rosidono a.a
rua do Sào Braz, ontre as travo as du Gloria li
do Principo,

Josó Cyriaco Gurjào.
Augusto Cezar GurjSp.

Toalhas para banho
muito grandea a muito felpuda», Inalhnn para an

' iniascadò do 1 nho c dc nl-
guardanapos grina,'

mãos, ete.; panno ai
godtto, p-aimo pili-a lem;
lias o pequenos.

NaLoja Mariposa

Vestidos para senhoras,
A «Esmoralda.. recebeu um grando eorliuien

lo do cortes do vestidos, de fiiBtuo,crotone, pro-
calo, confeccionados pelos últimos (ignrino3 dc
Paris.

Lnvas derclroz cdo-seda.
«Vcabam de sni- doEpaeliadnB iih modornliB.lii.iuj

uvas de seda, ultana moda ná Europa; há-as do
um, dois e tros botões, o cão leves, finas e lin-
dissiuias. Também so doapa.cliar.ain nu aprecia-
das luvas du retraz, do mota niào o moi.i dedos,
curtas o com canliào. Todas catas luvas sào
apropriadas ao clima equatorial, o vendem-ets
barato para agradar as ekm"í lic«;ue;:as.

Na Loja Mariposa.
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Para baile
|*ojiàliii?i .1" iiiiiíliw vurlu.lnde.r, lili'i| tnrliita-

íiiin, ciinilii.ii.il d" Unho o ilo nlgoilSo ...nilo II,
nas, iiilmfíiiiin, flivnmofl iii.-Ulua h viu, cotollnn»,

Na Loja Maripoza.
Para baile

Piiiic ilo RorguriKdniiallinrilârÒH l.liiál»íliiiiis
nm liiiiini o I.iih (•», In a. em o do coroa divoraaf,
h.viiB mi | oli ca u dn Kfilu; Ioiiçob Imiilailoj;
reiitlii , muni pina Bmilinia» o meninas.

Ha Loja Maripoza, ;"Para 
baile

Aiiii^iiin d'ot quota, sn'tlaa du Imito, JlW-b
V'iiiaio'a.d'1 puni o da aãtln, ospurflIioB uo
h linn a ifiilgodto, ditoa do mli, ct.lv»« horda
dus ji.ua »n Horas ú iririi*iibb.

Na Loja Maripoza.
Tlóífes dé sedar

•aoraorilo õ PiiÍPo dus mal» modnrnaa tôiop, com
§0 iiVotro». tecido ini.Riillloo >•¦ do Incxoou.vol
lm loni : Preço SOOÍOOO li 180*00!) r».

N\ l.d.lA MARIPOZA

NOVIDADES
DA

X j<>j a Mariposaa
(íranlío liso ode xadrez

TccidO o pcchil infra voatldoa, ricos e de cx
col ento L-o.ito, ii 2$000 r«

NÀ 1.0JA MARIPOZA.

Attençao
Ciiiiiiitiiilii» »¦»• Niivt'Ka«;Ai> A yniiur

il.» ,»ina#»in«M, l.linlliula-
Tendo eatii cmiirczn iconhecido iniccessiila-

du du oitolieloooi' iíiii dcpoa.lo cio iniuloira i.ara
reparos dc Bdiin viiporiH, l'H« publico quo d ora
c.n (Hálito compra a» BCRilliitcB inadfllriiHUO paiii
TuIioih do ucupn hc. nulas du l.r> a 80 p.tlmoj.
DituB da louro vorinolliò .lá ir. a 'J) iüiob.
Oiluad» coiiro du I') a 2b dito-.
Dita» du madeira hriinea dc K. a 20 iIíIob. (
Vigas du acapú o maçainiidiibft do «1» u 40 ditos.
Vigas do .1 tu Q llilü (lu lir» a.'IO dito»,
Procl.uus do iwupíi.
Cubros. .
PAos de mnt-il mala dn 40 a 5» palia/fl IV/l 10
a 12M 12.
Ditoi direitos ilo pluillil, diveoas dimensões
Dilui, do volta de dita dita,
Curvai, du dita dita.
Praiiolíitfl do dilo o tiilajiiba dita.
Dita» du louro vòrmollip para pila de rúd.i.
Pranchòos du cedro.
Diloa du itnúba.
FiiIciib ilo dita.
Tiiro» du maoaeníiba do 12 a M palmos.

As jVo'i]óa« quo as prctoiidoròin vender, diri-
jau. bo ii gerencia da tiiojmii i-omj.iinliiu para'irutur. 

Pará, 1" dc Julho do 1870.
(AíBlgiiüdo)-.!/. P. Figueiredo, ajudluito do

garanta ':í' 
'''

NOVAOFFTMA
ll li

MAHT1N tt HA.CK.US '
Para edificação e manuíadura

de toda ciasse de obras em

Silenciosas!

Silenciosas!

mm^mmmmummamnmi^mmmtmmÊilgmm.i!.m'*mm'''l''m'^mmr'...

Silenciosas i

Silenciosas I

GALGADO.
A Esmeralda iictbn (lu rocebor utra guindo

fa ma dn calcado paia sonho. as.
Novidade~~" 

Ciíiiiisas baratas.
De Iodas as qualid.itlofl p ra homens o meni

""('luirsin 
cnm ncitos, ci Pnrlnhoa e punhos de

lilll.ò, íixo •. ....
IVi.i. com d t., dit,,, dito,.', .lli.rii.lios postiço».
Dilua coiadito, dili,dito, çolliiruilUB o p.t-

nli ,P \)(*h\ k'0íi»
,),Ium1" cl-oioiif, o» foi d, cli.lii, mquinj pura

todo» os preços. ,
iVii Liyií llanitosii.

RAZfiR MOVO MUNDO!

Para lioi va^^de luiviií loin
Kuxovnoa completos i córtoa meios feitos (cm

crsiidcBO lindas cuias), dc Belim cnm súbiü-Báin
ile liló d.' s,'dii com priino.oso bordado, igual ao
dó loii"o véo imito, cifii gíiiittldii o llôiea dome-
Ihorgoilo, iodo om ii ¦mi olcguiitc disposição,
muito"-próprio paru presciiliii ospartilliop, mm-
cmiB ricas c du todas aa qtiirtiladfOi moita "cs

pi'i-iKG-3, ciiin'i«i"8 du linho du algodão bordadas,
lu,|.in>, vu.iiaiólaa, luvae. wasnclitB, pomada*,
un iíiii ii.,', rp d", dito liuitaimo,

NA LOJA MAlUPOZA

IVr> el iíiés liòvi dade
DcTnidisciniua çôics do goUoB çxccllciitos,

nsim como hrançnBj
NA LOJA MAI!IP ZA

N. 2-ÜRIiO ÜE SAMAMA -i\. 2
Proguczes, uo quo ugorii dizer-vos pictcndo
Prostao dois minutos du ouvido prrstac,
Porquo ó daa lozondus o annuncio quu vendo,
Pol» lVistO nilo minto cacutao—o.cuiuc,

Ku teal.o camiztiB
l"ni linmeiiB, daa lizus,
HoidiulaB tauibiin,
li lild o coíaezãs,
K ua taça jup ner..ia
Que i.iiiiios nilo tem.

Ku tenho cambraia dc linho clc côrcs,
13 cl.nlIÒ» cu tenho tambom do toiujiiiin,
(JiilçadtB, gravatas, gentis buija-llôreB,
liufoitoa du acdu, e prelo liialrim.

Honlliia bengala»,
Eapolho pira sah.B,
Âlpicau fiutòeíj
Tiunbom cnieiíilraB,
Horiladoa c.n tinia,
13 madupolucB.

UlmpúoB lm p'ni libmonB, inci.iiio» e incni.iaa,
Moriin, Biibüiiotos o rédea dc lio, _
PVa todos cu tenho aa meias maia Imãs,
13 loquca o luvas qual nunca su viu.

13 diis V—ha mes.lado,
Azul D dourado,
13 bom n.uruxv,
13 bons cobertores,
De todas in core ¦,
Encontra-so aqui.

13 oleo se encontra o melhor p.Yll cnbello,
Tambem paia ítinchinh se lmdu cncoiitriii-,
lim chita iippãròco o couq o.to mais hollo,
Taiiibcin teiiln ouulo. p'ru quoui prcclíiir.

13 uluiiiiis, princeta,
Nobreza bem preta,
13 I."is de xadrez,
Caiíil.riiia p'rá torios,
Ve ludos p'ra gorros,
13 espelhos compúa.

inlio para calca de to^us aa cures,

N'osl.} csliibolo.timtüilo. iiitéiraiiioiito novo ó unico iTusla ^aiJí!.z°"J."s°:
Mií.USOLEUS, ESTATUAS, VASOS, MOBÍLIAS

e tudo quanto se pôde desejar em
M Á M> M Ô M13 8.

DAS MAIS FINAS QUALIDADES.
Recebe-so oncommontlas «lo qtiakiiior especio e encarroga-sc ilo concci-

los ila mesma especialidade, pelos preços mais moderados.
Travessa do Passinho .leíronle da cupelhi da^casa,do siv Pombo.

AO RESPEITÁVEL PÜELICO

"'^í í 
".S^nrtóí« t .natoriul quo empregamos u daa auaa.livcraaa côrc»,

P^Ê^o;it^rmaíS"t!&s tina qualidade;, dee.araino:, e chamamos a cou-
^T^Ôz.rSaZÍ^nmiSdl^uaa obras du um modo muito superior ao que pola mão
d° 
rZSr^tZJ^T^ quu tem a maior durado, do que nos eqiiv^om

orantia do que o material é iuteirainunte notável.

ffllMW

Celeiro Coiiiincrotal Paraense
Maclünas de Costura

mjsícma Nliigci' aperfeiçoado

IUIUI11R(Í0.
KsIiib inaehliiité do syalcma Slngor dos fabrientoa Hoiul<H«c l'oltn<'K. <,,",l"<*'t1

Nciuuiili cV f.SSiiciii-H.,) ainda ihatoaporrolvpada», por,boi-trabalho do uin 
Çainuo 

•

lodo próvn, tom a propriedade cio quu u posso, quu doaojttr Biibor pôUa» um movimento o qua.
,i nppllcnçilo do curtiu, o dotormlniidii» poçaa, lica ao fado do tudo .lendo qucHI.e seja uiiua

Uma. pequena, explicação
HO alcanço do todoa, poia iào ns nMlIuiiclosaM» 'lu t,'." 1'aoll eoiiipr.il.ei.sno.

r-^ - ti"Silenciosas"

o, wÈm W | -
sa0^

M«l DOENÇAS DE PEITO mem
íiMfi mtmiã.. »lfl

nato ai*í'Uüva;ío í ui-hm mtoíiisaüo itxo mm íí siide iíbuü de mwi

P,.iiit;ulu |ni PEDRO AUGUSTO FPvANCO, CiiiiiitirialitilorilaOrdeia

ac'1'.Íiii tu. lli..:iiiii..H.lirti fmiiwfilor ,l„ li.til Casa «lt: Sim hf^At Fiilclusitiia El-llei

oSruliui H Lui/ !, Ki-mlu»' ll"íi«.'iinii Ju Sn,iii!;i.!r Vliarnucitilb l.iiiilaiia.'cileoulras

um importnulc mclhoramcnlo que conaiste om o procusno (to dobrar a linha nos earntol» da

lancádeira aer feito . ,
iudcikciMlcnlc «lo moviiunodo geral «ia maclil«a,; n

GKANDli INVENÇÃO DK PODLÀCK; SÜII.MIDT & U>, l'HI.M13IKOS í Aliltlt.W 1 ES 
(

MACHINÁS DE COSTURA.
Durii.ii meio BCCillo u têm tt maior procura o venda r.a Allcinanhil, lii-lalerra, I'r.;nça, liei-

i-ica, Kubsíii, Itália, SuIbb», Turqulii, Iíospanlini Portugal, ¦líjj.tiuloB Unidos, Uroíil, mo ua
Prata e Republica do 1'aeilico.

Muis do um millião du maeliii.u. voiiilidiia doBilo a fundaçilo da fabrica.'Henrique Pollack, (PólIáçK oli-. (!mii]i., Succrs.)
rara uu rniuilluM <v Ihüíhiic««b«voI a mavliiiin"Silenciosa"

por aer du grande superioridade sobro todoa oa ouIroa syaleiniis. ¦
Sào a:i luilcna quo l':uum bordadoa, ueolchoadoai fránzidoB, dobruin, motloni cordão.

Í3ai'a. evitai- í alsiíica.çoes
t,)ilu a miichiiia «Silenciosa» verdadeira tem estampado no bínço dn luesuia a marca do

Henrique Pollack, (Pollack, Sclraiiclt & Comp.)
Para evitar enganos

•cve-3c co.nnrar oóinculò nu agoncia"dií fabrica, única auíorisadu n'eata pnviiíciaouu uo
AMAZONAS.

B.Lins de HoüandaâComp.
Centro Commercial Paraense

Igual panno Gnò iiingnótn o tc.á,
13 etÍBaná lão li^aa, tau íloies,

^1SI,1*5HV.ÍÍ.BÍH51Í
1'omada superior du cheiro suaviasiinn, cuja

inujirceinvo.l viriudo ê do rosti uir gratlualmqii
le ..o caholio o seu priiiiilivo br lho c iur.

Orizaline—Pomacle.
;i;i l.t)j;i |iii'i|losa

& À.íIvo^acIo g
f Bemetrioi Eêaerrà M
¥* M'a dos Mercadores u.!) ^

|j Clinica medico-cirurgica. g
Ij o iír. 5'eiíro A tios Nàv^ánleá ^s
%i imidou ii EiiaiUBiiliiiicitt puni u rua da 

0
ffil Allai.a, canto di traveaso .1 ...ua (lo epe.
àà í'' oicb, óndo púdosorprocura o a qual >:>
gí qui'. 1:0111 do fl.il OU da ..Oito. Ç^g
Q% CüBisuilms. jío
CV> Piib ti Aa 7 lt i ii" d i iiiiinlià cm sua s^j
%1 residência o das 1" ii I da tarde na -c

^phtiriüniitiarun.do 13*p.iriiO'.Ssiníp ... Pf

fêk iu AA. »' 
M íÁvíiüs ao£ |s«3Mi'es. |J

.._ , aiiibeiu lia com
íguití Eoitinionlo de titãs n.u ha.

F. bons BlibÒlK tes
Mais li.ioa tapetes
Jiii.uiia [iodo haver
13 agua divina,
13 oaabiiciaa filo fina
(Jiie.ii é que lltt tle ler V

'lambem eiiuol ne, u eteoviH p'ia Cito, ^
I3m redes se encontra o mais limlo padrão,
CrelòncB c rendas, o muis (ino cxlràcto,
Tuallias fulpudaa e Boi-npiilo.

Crctpno de linlio,
líeíroz cm carrinho,
13 1 mios licluis,
13 boas imirii oras,
13 as t-03 valliosas,
E pannos azues.

13 a Iodos eu vendo por preço barato
Ninguém até liojo do mim sa queixou,
Ku deixa o dinheiro', porém leva um fato
Do mais lindo gosto q ti) a inoda inventou.

13 corpo esticado
^'u.ii futo comprado
Lá vejo seguir;
13 um <iue ú brejeiro;
Nào tendo dinheiro
J:i deita a fugir.

13 o Novo .Mundo, ao vender quiiltptor paiiiiu,
Knlrcga um ree bo nas u.ãoB do freguez
Que deve gua: dul-o, quo no liai du anuo.
Teu. vinte por cento quem inór compra fez.

ü.naii'0 ao |-ovo protoetor o amigo
Quo no que digo ludu e.-lácx.icto;
Mo empenho a ugro, en. pi.ir.ci- jucm.do,
—Que o Novo Mundo vend; iimij barato.

i' llliltelit i,-|,|:ii..iIik ílc

A cflii-idn iPuslo xarope, cviiíutilüinciilo provada om muitas
d!im:iv;iiíi.'s nus hospilacs ü na clinicii pailictilar dós mais ilis-
tiiidt»^ ine«íi«-'ps 11':ti}iiuiI<i f»;ii•/!.. Iuvt)ti o Consçltio üu Saiiilo Piiblica
dn \úiv) a iippfõval-ti (iii:UÍ!i('t;ã'.i ipiu lhe nfio iiiurticuraln ouíras

pri'p:lr.ti;.'ii'::i. u a coii.<iiiur;il-u um vuitladuifu cspocilico contra
aí, briHiciiiirs, laul» agudas ivuw clirnuiiys, tlellnxo, lossses rcbel-
das, lasse çoncnl-sa '' àslliinaliea, da) de peito, escarros de sangue,
f caiitiã Itithiii '•'•'• irrilurãra iwnusas.

lia da Ifflpcíalriz^''
"&1MIIA vm li. A vila vil UU MmM

(LIM il Al; A)
D1STRIKU1ÇÀ0 DOSEUVigO PAU:A U UI3Z DE JULHO DE 1879

Cada l't;i:.-<
CiMisellii. il,1 i
in. Ju--.i> d,- Li

eslá aei.tiipai.lttiilo .!
iiule deli im '."¦'¦•¦' niu
|,na, ; jituiiheeidas pclu

W' 7^^.CC-^-^C<CA $fo 4' c$mm

uni imprrsso ciiin o narecer que o
i-,iii as ol.furvações (los principaes
roiisuIcb do Krazil.

fi *
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DOENÇAS DE PEITO

ni

M'Wm

lldu.loa

Iquitos
liaiào
Macapá
Liio Macieira..,
'.{io r.iiús
!tio Juruá

li, Um
Marajó
Betem
Óbidos
Soure
Vruniin' -i
Ju itá

J. Augusto
Hio lirti'.ii:>

Tallsinaii
Aiidroas
TllIlBI.lllll
Tas arca
lliboiro
Coiíriioll
Silva
Simplicio
lliiriiiiiiio

1
Ki
20
Vii
13
15

17
I

S
17n
10

O i.

KI AS l'AI'.A UB-
i CK.VIill CAIICIA

,7 e :«

IG o 17
!() •: \~

10
12 

' 18
Ü2 o 2'd
l e -J
Ki o 17

'iiiAric.iiKtt

í?ua Je li ele. in

Rua do impei ado

líuii ilolínlr

S.A.K
fquitoa, -.loa .ioa Madeira, Negro

mm
W9*«f

L KL Üfi
!je m

ÚNICA LEGALKLXTE il'Ti.l;li.UiA E ÍÜIliliXIllU D! PüliTlCm,

NA

J jO"| a Lealdade
25 

'Her-o-Pcso 
25

Casa gue foi do Troca.
Bcf ni ctcuijrcí covado 1 &!H)U, füitilò branco c

ninurello líovad.. 000 r/, laiuiitha eom lista de
soda'covado GüO.rt-, eaitaa li. dos p.oalos covado
^¦Í0 IB.

ALTA NOVIDADE PAI?A FAMÍLIAS
Piinnoi cie ir.orim S. Ainaio 40 inriís lÜí.^a

uoi do ii-.oi-iin ile Ki ii.ctroa 4 ;í, mero tle inorlin
bom 1120 r , panno IV-J-tn para íòi.pas metro ü.O,
dril pardo lioii. pura calca eovado 400 is, uma
.•uni/.:, pura homem 1^1)00, dita pciti dò linho
bnd.ida 8í,.cÍuziaacUliiilia do 200 jaid.aSOO,
rodeia de 5. 7 u Sfi. ,

Duiiaa de louçoa de linho '-!,3, iluziaa do m< ins

para lininctí. U\ chiipiios aljo.3 8^5C0, ehopíóB
de sol tis rtí liomoin fi o 8^, pai.nò azul B dourado
covado 320, i'iácar'(j azul u liianco 140 is.piiiinò
trançado metro'400 is,.¦patino,paraloi.çój metro
f.Ot), peças du eiimbiiiia Victoria fina 'íí, moiu
lor... punia para ca'Ça covado 000, sapatos bico
de ferro pina pequem a L',?., bciliia c no alto pre
taR-.par!V..hun.hiirní:-W, I <'-a\'.. azul ljvO :0, miiiii
calça dc cli',1 piiVdo 2í, oxf, r'd'i I zoi u 1'íbcikIob
li.uios goatoa çovii'!o 

1Jí;(), córlc tle ciizctuira de
cfli-4.3,

Temos innitiiB oirraa l.izcndiw que quiimumqa
a dinheiro.—N A

Loja Lealdade

V.iide-to cu aluga-se o sitio— Uon.li.n-- aito
', oatriidu do llrngai.ça', eom DO híiiçus de 1'rtnte
e 3C0 de fundos, das quaes perto 100 braças ja
limitadas com avvorca iru ti feras, tudo Hyuicl.i-
caihpiiicj e duas puchaclus no mesmo com com-
modos para f.inrlia.

a tratar nn Livraria Çi mmeicial a rua doa
Mcrc.idorCB. ^__^ .^

Declaro eu abaixò^às-
ui^nado cpie nu presente data fe; venda á meu
lilho Manoel Pi tiro de (.'ai valho de todas aa ii.er-
cadorit.B òsislcntoã cm minliii ciuu dc coinr.i(tr-
cio ailii íiorlo Curuimi 2" d Blr'cto do villa do
lircves o que faço publico para evitar quaesquer
d vida. 1'utúvR.

Distrieto de iMiilu y 00 .'o jui.ho do 1870.
11 fundido Àniimiodc Carvalho.

rsi! erreno.
Hcrliiiu Baíboíii tle Lima, vede oito braeiiB

du terreno na travessa Caldeira Uiístõllo llrunco

próximo líòlnigo db S. Ilruz, terreno bonito p'a

ir.pi.tii.lti |i"i PEDRO AUdTJSTO PRAíTGõ, C, inuiiiilnr ila Onlrn
ilrf.h.i l,i, li. iiiia.-1'iili.i-n furiifinlor il;i ilrul ím t|n Saa lljgfslailii 1'i.lcliãjiiia Kl-Rei
o Si-iilinr II lüi/ I, llruilitii ll.i|ii.riiiio .Ia SaririIsJ.' 1'liarutaccalita Iil-.ÍUíij.ciIo outraa
sòrinlajcs siR!,liD.-ãs r iiiútolri.ts, iitrini.Ju, ttc.

Esta farinliã. ipic ò uni cxfoliijiilc o agradável alimento repa-
nitiõr, ilo fiicil íligestão, n.lilissihio para pessoas do c.sloiiingo
di-liil on oiilttiniti, tlu itiíiilü avançada, convalüscoiilos, c.para
crianras, é an niosiito teiiipo uio valioso incÜicaiimiíto quo pola
sua ;i'c('âo louii:a róíóiistilúinlc ó do mais rcconliocido provoilo
na- possò;ís anõniiciis, du ctmsliíui<;3o fraca, o era geral nas que
ciifocoin, du loiras no prganisipb. A aiju ofljcticiii; ovideuciaila
puiu usei quasi geral quu d'olla so faz if aquelle piiiz lia muitos
amios, levou n autor a tonial-a couhecida no esli angeirp.

Jílpiilio I.^odieio-ue© da Costa & O.11
Pharmacia Minerva.

DISPOSIQuBS <i 1
1." Aa aaiiidasaa u enfradua doa vuporea da'i linhas de

furúa c JíiruA, tão relativas ao porto du Mliuáoa. ¦¦:¦¦¦¦', , .
•> - As vittKCiiá nara a linha do Uio Negro sao A 10 doa tnozea dc janoiro, março, maio

luiiho, aetemliro c novembro; para linha do llio Juruft no dm 1.' dos 11.0,0,. de lovorc.ro, abril

iiiiiho, 'acosto,'outubro c dozombrp. . ,, ,. „r 7
3« Nó diar. sivuinio vapor J. Augusto para o no l?uruu,,o .110 dia üf) o vapor Jwnâ

.,ara'o Hio Madeira, ambos iuzendo escala, na dosóidu o 1111 subida pelo porto do .Silves.

4> O oxpodiei.to do fretes o p-ãrangoiis fecha As -J l.oraada tardo da vuapera doa dias uuiiun-

eindos para aa saiiidas; Bundo siintiiicadoai 1103 uiilecodoiilM A uBloa. ^
lincrlplórie da àupciintendonciu de marinha tia ( on.puiihm do nuvogiiçilo 11 vapor do An-a

.oniia limitada, '.in liclomi 00 do junho do 1879. ¦
AsBlglllldO.—J. J. 1»; 1'IIKITAS OlUlMAllABS.

p^WWTã 
<WW^Ç3l Instituto Musical Palestrina.

ffi rt 1. |. • m) Sob a iuvoeiiçilo do clássico o grando maestro
m Gabinete medico e ciruroico <% pttiãBtMSi fundador -u. aea.ic.ia ...uaieai do

U (C-K Santa Cecília, em ltoina, os abaixo assignado»
ffi UU ty refolvenun luiiilar .10 collegio .Marquez du Santa

<H''tc; uuBiiu roaiãoacia á rua da Industria 
' v|! uulaa cio instrumentos do corda e do sopro.

ífwj 
t^jj 

A niaiiBálidudd scrA du 15,5, pagos adiantados,
í* riínl/Mi ninilica liíiilliPUllIlliril fit% para us que CBtiidlirohi a I111r.no..ia, contri.pouto
fo mu 11 cu110-110111 wmita. <^ iq hliiHJimn^0.0 l!e mpani0;(iuc Btirúm.
}f-0 DR. JULiO ifl^ '.J(ÍÍ caiem ao estudo do canto, piano, ou outra quul-
\L jsêiííco e imrleiro (C& I quer miileriui
W;'du 1'olttl A esla capita:, cura de boje cm rij 

j Quando quãlquor ulumuo so dedicar ao estudo
•wyiantepola homoepjtlhia, podendo serj.ro-f^i simultâneo do canto e piano, ou quueaquer ou-
'r curado paia Os .11.ateres de sua profusão^ I tros instrmnenloi, 11 meiíaalldadoaoni paga com
W"\ u cisa do aua residência temporária, so- rj) 

j roduççAo previanieiilu ajustacla com os profca-
/r^biiido ao lirgò de Pillucio 11. 7 á qutilqiiói^S&j sores fiiiicladôreti do lnstituio iMusiei.l.
f! liom do dia ou da uoitu. ^. \ A3 liçòua leráo das 0 lioras da tarde c.n dian-
(«^ FSÍ'F0ÍÁÍ IDADE 'D I le> c lls iul'113 B(í abrirão logo que o numero do.i

IrTi MolcHtiass tüís cíiaiiçua "%) inaèrlplpa atti.ija á yinto (20) pelo menos,

fa YiBitaa 0'operaçôea grat-is aos pobres. (^ | ,.9U. 6l's q«P-.^içji.rem iiwereyoi; se podem

110 101110 ao vu.
ven

¦ii dií pl.inta cxialoiite cm cr.sa do
d. d ..-.—1'i.i-A 1" de jnllio de 187!)

Typographias

PARA
C3.

SjTJ

ca.
o

_ Pilulas do dr, Capper
ÊFUnieo deposito no |
^armasem de iran-"^ eiseoüancleEcio da o.-° G'osM&' filhos, que ^

M acabam de ree8ber_g
g Pilulas do dr. Capper !j

Picpdcrico Pond, a.riin do Iiiporador canto
da irycssa do Paaslulio, vende na bem conheci
daa t,ypogri.phiiia para uiuiear roupa c qúiil.uer
ipial cludodo piipd. W ~3U

laria Luiza ile Mello,
nrofoaáora laureada pela escola normal d'eata
piovineiii, faaeuiciilü uo respcilaiol publico que
continua alce 

'.ciarem atui escola particular
para mi.boi. os bcaos, ficidc 08 mcniiiOB reccbidoB
alé iv idade de nove àiinõs;

O syàtóma do ensino ú regulado pelos princi-
pios pedagoglciia, que olVerecem grnndea vanta-
pciiii A upiendi/.ageui. ministrado segundo o pro
graniu.a proveitoso; o ensino clc prenduB domes-
(tens sera ignaln.eiite ensinado em todaa tia ca-
pociea conheciil.ir-i por ísbo pctlo aoa senhorca
para de 1'atiiilllí o tutores que quizerem honrai a
çpíifiiirido-ille muis lilhase tutcladiiB, queiram
dirigir bcA-büii re.idenciu A rua doa MarlyreB.
casa 11." 90, onde Iam a escola organisada com
inlerualo bem ix.'J.niniatiiulo,e curao normal au-
nexo. PartóÕ do_Maio de. lWtl.

Tiras bordadas especiaes
Do ponta c entremoio, muilo boua o dc boni-

tos lavo.es, preço : 1£ÜC0 a 3Í00O rs.
NA LOJA MARIP0S5A

Livraria
JcrnviMTM^

-" ¦:. C" :¦ i-C¦'¦¦¦'-*:¦¦' >..•¦¦•. , wjf.o ,-P^- ^

^1 \ J- '•: ¦ ~'-c - >-c^:^:cc}x-:'-'''^ c£ \ \cr\\^\c-C, CC n \ X':V-^»>?SUií
\ y \;k i' :;' •' r v-; cy<'.^- >:w c*;/ cSV

''¦\¥^íc -ios M..;rca-.lores,9'K". T
\ _ __;¦'._ ,-i.^W

Clássica

j~*i_ V',) cio 111;. i |,.ic.ui ii..:lh,h,i o<> j;um\ ih

^1 dirigir sono collegio Marqueis du Santa (J.uz,
^<^^^v'^r^^^'>^^-^-to'"*-'">-r»-''*--''ic''^fTli ! Vl.lil ,ll! ^illlt.u Anlçm.o, ou aa livrarias Ciliasicu e

Collegio
fljarquez de Santa fria ty

(j^Rua de Santo Antônio,^
%P Canto du rua da Trindade. rM

f-Z i Umvcrsal, A rua dos Mercadores'.
*l) Pará, lu de abril do 1370.

Henrique Kulalio Cfurjtlo.
José OyriacO Uurjào.
Augusto Cezar Uurjào.

Dr.Mamoré

Dr. Paes do Carvalho
OPERADOR E PARTEIRO
Travessa tio Pelourinho ii." "

Consultório—Phnrniaciii Ptlriienao
A' Kua do3 Morciidoroa 11 ° 8.

tf

Para crianças
VestidoB, calças o jaquetas, de fustão do li

uljr Ch là; tuda sorto de eliapcos; yestiuiunlu,
/i^fitoa c '.oucao; cuxovaes pára buptisado.

NA LOJA MAUIPÜZA

!12—liUA 1)0 'ilCNKKAI, ÜU1ÜÀO—22
l)ú consulta-, das ti ás 1 horas da manhã na

própria rosidcincia onde se acha suflieientemi.ii-
tu munido dos iiulia moduriioà utensílios du ei-
rurgiti que o progresso tem inlrodiisido noa
principaes lioápitaoa do Londre.i, de Paria e de
Vienna d^Vusjrill, ele.

Aa consultas pura molostias clu oll.oa aão tam.
bem ú l.oia indicada:

Exames ophihnhnoscopicos A noite.

Eozeiras.

Escola particular.
A profeBEora noiuialiatu, abaixo asaignada,

preyino aoa ars. paia du familia iiuo a abertura
do suu aula tcrA lugar uo dia 7 de janoiro pio-
ximo fuliiroj na mesma casa onde tem funeeio-
nado á rua lNovu de Kut.lWuun. Bclótn, 27 do
dezembro tle 1878.—Kulaliu K. lliboiro do Souza

Novidade!

Das inellioroa qualidadea, vendeiii-ao na ma
doa .Moiidurucúa, nu chileiira de Severino M. h ,

Velludos e velludilhos
verdes, azuea, encarnadoa, a.narellos o protoa,

NA LOJA MARIPOZA.

OURO
"Cotelii.e"

E1 oste o nome de uma fuzenda ooinpletamüü
te nova, própria para vestido de senhoras e que
se cstA vendenuo na loja ESMEBAliDA do Al- 

j
incida & Fialho, á rua doa Mercadores. j

Libras sterlinas ven-
dem Silva Lopes & C,a

LOJA DO SOL

/
í

i


